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=03, U . T . E . , A d m i n i s i r a c i 
e l d e l a s c o n í r i b u c i o n e 

s í i l u l o s d e P r e v i s i ó n 

a l g u n o s e j e m p l o -

a e s t e p e r i o d o — s s h a n p r o m u l g a d o d o 
d a m e n l a l e s e n m a í e r i a p r e s u p u e s t a ! , ] 
f e b r e r o d e 195S y l a d e 8 d e e n e r o d 
y o S ' e í e c l o s ± o d a v í a , p o r j i o h a b e r s e 

l e y e s í u n -
í d e 10 d e 
í 1 9 5 7 , c u -

A c l a r e m o s i o d a v í a q u e n o e s é s l a o p o r l u n i -
dad d e j u z g a r . l a n e c e s i d a d , o l a j u s t i c i a d e l a s 
medidas . H a b l a m o s , a d e m á s , d e c o s t o s • y n o d e . 
precios d e v e n t a . P o r c o n s i g u i e n í e , p o r a l b o r a no . 
lomamos e n c u e n i a l o s b e n e f i c i o s d a l c a p i t a l , q u e 
36 i n c o r p o r a n a l p r e c i o d e v e n i a . N o h a d e 
c M d a r s e q u e l o s a u m e n t o s m a r c l i a n e n f o r m a d e 
io la de n i e v e . S u e l e n d e s c a r g a r s e s o b r e e l c o n -
suinidor, m i e n t r a s l a d e m a n d a s e m a n t i e n e , c o n 
recargos a d i c i o n a l e s . S ó l o 
aumeníos d e o r i g e n i n t e r n o . 
ans íen los d a l o s p r e c i o s i n t e r n a c i o n a l e s , q u e s i g -
niScan í i n a d e s v a l o r i z a c i ó o d e l a s r e s p e c t i v a s m o -
aedas o h a n s i d o p r o v o c a d a 

u d a c i o n e s m á s i m p o r t a n t e s . 
D i r e c t o s , I m p u e s t o s í n t e r 

E l e v a d o s , L o t e r í a y Q u i n i e l a , C o r 
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1954 sobre 1953 
1955 sobre 1G54 
1956 sobre 1955 

P o r ú l ü m o . e n t r e 1 9 5 3 Y Í 9 5 S l a s u b a f u é d « 
1 9 5 : 2 2 3 . 0 0 0 ( c i e n t o n o T e n t a T c i n c o m i U o n c s d o s ­
c i e n t o s v e i n t i t r é s m i l p e s o s ) o s e a c a s i u n 5 0 % . 
E x a c t a m e n t e u n 4 5 . 2 % r e s p e c t o s I s b a s e 1 9 5 3 . 

b ) E s t a m b i é n i n t e r e s a s i i e e x a n i i n a r c ó m o s e 
l i a p r o d u c i d o e s e a u n s e n f o g l o b a l q-ae n o T a a c o m ­
p a ñ a d o s i e m p r e d e a u i n e n i o s p a r c i a l e s e n l o s d i s -

Adui S 52: 
Bifectos 

S í aanc i a s E l e r a d a s 
• Liiteria j . Q u i n i e l a s 

Correos -

• =* . E s s a b i d o q u e c a d a u n a d e l a s g r a n d e s 
---DiiecciQaes d i a d a s , z e c a a i d a d i 7 " é r s o s i r n a u e s í o s . 
• Corresponda e n t o n c e s a v e r i g u a r e n í j u é f o r m a 

' « a i r o d e e i i a s , s e d i s t r i b u y ó e l a u m e n t o ? X>es-
c a a a m o s , n o o b s t a n t e . A d u a n a . L o t e r í a , Q t i i n í a -
- ^ C o r r e o y T r a s m i s i o n e s p o r o T i e e l a n á l i s i s n o 
tendría o b j e t o y " " 
sos Y G a n a n c i a s E l e v a d a s , 

' .--"í^oinamos s n D i r e c t o s c u a t r o g r a n d e s im^Síies^ 
. IOS. Ho p o d e m o s c o m p a u u : l a s c i f r a s d e l SB, p o r -

^ los c u a d r o s t i e n e n e s t e 
*=mjres u n a d i s t i n t a p r e s e n : 
J=« p a r e z c a m e n B r H , d e b e 
í ^ o f i c i a l e s , n o c o t n c i d e l 
^ l í o i a s p u b l i c a c i o n e s . I . a s 
5^a así d i f í c i l e s , c u a n d o n o i m p o s i b l e s . D e t o d a s 
^ « a s l o s e r r o r e s q u e p u e d a i e = d s t i r n o 5 n v a -
^ ^ l a s c o n c l u s i o n e s g e n e r a l e s . 
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MAZA SUPERÍQR 

£M'ESTE 
M&MERQ: 

EX T O R N O AL C A L T I \ " E R I O DE 
.ARTIGAS EN EL ?AK.\OVAY. — Juan 
E. P ivd Devoto, (págs. 30 V 11). 

LA TE.MPORADA I>£L T H E A T R E 
NATIONAL P O P U L A I R J : . — Ciarlos 
Martínez Moreno, (pág. 16). 

LA .ACT1\1D.AD M U S I C A t . — PaWo 
MaSé Garzón, (pág. 14). 

UNA ESPER-\NZA E N C E N T R O AME­
RICA: las elecciones de Honduras (pá­
gina 5) . 

L O Q U E NATUR.A N O N I>A E L 
C I R C U L O J . \ZZISTICO DEL LTRU-
GU.AY NON PRESTA. — Juan Rafad 
Grezz!. (pág;. 15). 

PUEBLERE.AD.A. — Un cuento inédito 
de Julio C. Da Rosa. (pág. 20) . 
Carta de Londres: U N INGLES EN 
GRAN.\DA. — Por Raúl Boero. (pág. 21) 

EL CU.ARENT.A Y L Í N O . TE Y SIM-
P.ATIA y los otros estrenos de !a semana 
cinematográfica, (págs. 13 y 19) . 
Jorge Luis Borges: DL4LOGO DE 
ML^ERTOS. — Rosas y Facundo Qui-
roga conversan en ultratumba, (pág. 9 ) . 
ÍA C R I T I C A SEGÚN LOS C R Í T I C O S . 
— (P%- 9 ) . 

L a exporfa-

P I N T U R . \ S DE LLTIS C.ANTU Y L.A 
MADL!REZ DE ECH-A^-É, por f e m a n ­
do García Esteban, (pág. 23) . 
M U E R T E E N L-AS CANCHAS, (pág. 5 ) . 
1LUSTR.AN: Roberto, Sábaí. ?.Ia5é Gar­
zón, Pezzino. 

Además las secciones babituales; CAR­
T A S DE NXIESTROS LECTORES, LA 
M.AR EN COCHE. ROS.A DE LOS 
VIENTOS, 35 GR.ADOS ÍATTTUO 
SUiR. 

Por ROBERTO. 
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LA CJESTiON lACIOIáL 
n el c suelo 

d e 
que ha llegado 

iioi de abrir el 3nás amplio debate sobre 
1 p 'oblen-Ka. I>isíintas razones hacen, que 
MARCHA'- sea el lugar más adecuado pa-
-1 a r albergue y difundir encontradas pers-
t ti\aí, Un problema que abarca odos los 
í c e l e s de la vida del país. 

Con la sola intención de t irar una piedrita 
n el tf'stanaue es aue ^ne voy a reíerli a un 
ípléndido estudio de Vivían Trías sobie 
i e=;tro proceso histórico publicado ^ i 
"Nuestro Tiempo". He reaccionado a su lec-
u a con una concordia discorde. Casi todo 
o que ahí está dicho es cierto. Pero no *an 

lesent-a como cerraao en lo puramente eco-
político. -Es q 

tmp cu3io<:a dicotoaoia Conserví 
todos los matices pretendieron ex 
^ realidad de la iticha de clases co 

suel^ 
lecuerdo imperativo. Esa misma pregunta 
es*aba latente, era la esencia, en la eontes-
t«..íon Que :Rodo Fonseca me hizo la última 
\ e z qxie escribió. A él, que ha +rascendado 
toaa pregunta, mi respuesta es hacer mía la 

Z-iícha de c^ses -nación y íraüíaon 

No GUiero dis tendí : ei diálogo llevándolo a 
E«s liróites —que serian religiosos— para no 
exponerme ai monólogo. Preíiero quedarme 
más próximo a las categorías .expHcitas de 
Vivían Trías. S a lan aspecto que nos sea 
coimiD, para que «alten más claros los pro­
blemas. Para 2W> perdernos en equívocos d« 
detalle,' lo mejor es plantamos en la más 
geireral; la cuestión nacional. Slla es -ano tíe 
los supuestos de Vivían Trías, así como de 
distintos sectores políticos latmoamericanos. 

Dejenaos ahora de lado toda discusión pa r ­
ticular: si él Uruguay es "nación" o más bien 
una "patria", si ei auténtico nacionalismo es 
latinoamericano, cuales son sus posibilidades 
y obstáculos, etc. A ellos se llegará inevi­
tablemente, a partir del análisis de los ssi-
puestos Due es la naejor manera de comuni­
carse. El preámbulo para discutir sobre las 

Da tesis de Trías puede sintetizarse 
disgregación latinoamericana hs 
nuestras economías. La burguesía, que ha si­
do en los países europeos la realizadora de 
"la nación", es aquí demasiado débil para 
cumplir tal tarea. Esta se traslada primor-
dialmente al proletariado latinoamericano. SI 
se convierte en ei portador del nacionalismo 
latinosm.ericano, ya que la liberaeión econó­
mica no puede separarse de la unidad n a ­
cional. El nacionalismo es la expresión de la 
lucha de clases en 3a era del impeiiaHsmo. 

La tesis está preñada de problemas- Desde 
nu imponderable "nacioiralls 

TTÍQS J.O-
prodticidc 

mi'íntraE que no pocos marxisías se nsn aaao 
ae nances con el "hecho" nacional, que es­
cinde al "proletariado" en miiitiples prole­
tariados. Y no solo en la relación de ios 
países imperialistas con los der: endientes 
Mno incluso ante el surgimiento de lo« 'co 
munismos nacionales' 

La interrogado» iundameníal es está: cómo 
se co-7npone el hecho nacicmaí, como ae le 
subsume cital es su sigTiificación dentro de 
uta dialéctica en qne la lucha de clames es 
Olí mm oda? Cómo se le integra coherente­
mente en las categorías marxistas? Pareciera 
que cuando se habla de burguesía riacional 
V proletariado nacional se 

lo de mi Inten-

dad del proceso histórico en la dualidad ca­
pital de "iuíra" y *'iruper" estructura, no hay 
dL da que el íenómeno nacional ^ "superes-
tiucturai Es una tcodaLdad impuesta íM>r 
las ela&es domínantcB? O hay una doble n a ­
cionalidad; una de explotados y otra de ex­
plotadores? Si lo nacioiral es reductible a las 
clases y se bifurca rigurosamente entre eUas, 
qué significan las naciones como tales? Si 
existe un hecho nacional latinoam^ericano, 
este se puede entender en cierto sentido co­
mo una remora de la conquista española, h e ­
cha- en los epígonos del mundo feudal. Cuál 
es la razón de erigirlo &a "futurible"? --I^ 
misión timversal del proletariado, cómo se 
ensambla con empresas nacionales? En 
paja ir directamente 
ción: *lo nacicmal" ^ una tracueion, u î-a 
modalidad de la tradición. ¿h& tradlciÓ-n. his­
tórica en general, se agota en una. pur& ^t-
nianencia de clases en ccnflietof 

Conste que estas preguntas son rigurosa­
mente tales, y no qiiiereí? se;? obíeciones la r ­
dadas- Habrá tiempo para esto. Quizás algui^i 
piense que soir éstas cuestiones de ' " 
generalidad. Pero lo general es el umbral 

liecho -peal. T7n escalón iaa-
prescindible para una reflexión auténtlea so­
bre nuestro "ser nacional". 13b es ésta más 
que una manera de poner la cuestión e e el 
tapete. Si hoy somos impotentes para t rans­
formar ia realidad, hagaraos por lo m.eaios 
un examen de conciencia. 13. tema queda 
propuesto: cíase social y tradición, 
corresponde; "Marcha" lo entiende de iiü-
ííáad. desarrollar distintas incidencias. 

Agradece a Ud. la publicación de estas lí-

Albe-rta'ltíeihol Ferré ' 

LOS ACTORK ADHIEREN 
Como es de conoedmiento público, le Asocia 

Empleados Radíoielefónicos, -"A35EH". se encuenixa 
fHcto con la patronal A2TDEETJ, por zeclamos de 

Plar leada esa. situación en el seno de la F( 
del Especíáctilo Público, Insütución de la cual 
g ran ie ' nuestrs -"Sociedad Dniguaya. de Acioies" 

iaie-

Asamblea General, a l efecto, resolvió adh.erir al 
iniciado por ADER, deczeiaji-

do el cese lolai de la aciávidad de iodos sus asociados, en 
Emisoras aSHadas a ANDEBTJ. 

Tai resolución Ka sido fielmenie acaJada por la casi 
iotalidad de los actores profesionales uruguayos, con las 
únicas lamentables excepciones ae quienes, pretendiendo 
excusar su ínSdencía y su deslealiad para con sus compa-
ñeiros en la falsa aseveración de que esi aeiemimadas Erai-
Eoras nc esdsíe conflicto, han confínaado sus tareas, me­
reciendo con sn actitud el franco y lógico repndSo de n'aes-

Es de fuerza, pues, dejas clarasnesie sentada frente 
-a ia opinjón pública, "fe posición de los actores uruguayos, 
qíie adhirieron esponiáneamente y en ejercicio de su sobe-

No ^ 
zmabnertií 
mientras dure ei actaal 

La jíosición de 3a Sociedad Urusuaya de Actores, 
pa-es;, clara y fenninaníe; " " '^- '-•»-^- — «.^I^T „J,I__. 

basia cue se concreten 
ha de psrjnasiecer 

d e Asociación de SmpXeados Hadíoielefónxcos, 
Por el Comité de Propaganda; 
Magda Cñávez, Joaê TsÉn PiñÓK, 

Luis A, MaiHneB y Ricardo llores 

EL "CORREDOR-
DE SECUNDARIA 

en el N? S7S de MAHCHA, 
artículo baslaaiie aceríado- a 
nosotros nos mferesa la parte 
TBASLABOS, de ahí nuestra 
título. 

Según el aríicuiista, a Se­
cundaria le Hevó IQ a£o5- pa­
ra reglamentarlos tl34?-1357j 
y por el Axi- 5^ del Regla-
menio aprobado el 2 de setiera-

las normas cue oporttmamenii 
aprobará". <¿Ofios 10 años?] 

SnÍTé nosotros hay profeso 
res que hace ípuede asombrar­
se el Sr. Direcíor) 20 (veinte 
asos) <^e esiaraos solicitando 
traslado sin obtenerlo, y ha­
bremos preseiLtados unos 15 
pedidos. El úítñn. 
pues esie año lo 
s o dan iar íeta d 
de enírsda. í ^ íina forma d; 
"avivBTselí). Adejnás, como ez 
e2 Ar±. 3^ ao se SJa. porcenta­
je de horas i - - -

PiR.TIERiAS E A^AP 
En conocimiento de las d<^ cartas publicadas <i. i 

Sección de ese Semanario *^artas de los Lectoí^í" t 
fecha 30 de setiembre, bajo ^ título "Por Tierra' T 
Ancap", los firmantes, que constituyen 3a totaHdaí Ĥ  

Departamento de Combustibles de AN̂  
I o ¿ i r " " " ^^ ^^"^^^^ ^^ ^ " ^ "^^ ^giiientes puní 

que sin entrar a eonsttSerar ^ veracidad áe w»̂  
hechos slli denunciados, creen que la prensa ^ 
es el lugar adecuado para p-lantear situacioiTe^ 
ae esa naturaleza 
que nuestra condición de aniversitarios no-̂  obíi 
ga moralroente a resolver loa problemas de índole 

eompeteri-
profesional a través • 
tes —AgrupaeiÓTj XJniversitarfa, Asociaciones 

mión entre las profesiones ínter 

I público 1 

das, etc.; 
3^ que como funcionarios de un orgai 

nemes el derecho constituciíwial „ ^̂  ^^ 
plantear nuestras aspíraeiosíes a las autoridades 
superiores, que es justamente 3o que en momentos 
de publicarse las dos cartas referidas estábamos 
efectuando. Nuestra gestión, con buena o mala in-
tneión, ha sido entorpecida por la publicación de 

4* la Agrupación Univ«:sitaña del TJrugi.iay sostiene 
el principio básico tíe la equivalente jerarquía de 
todas las profesiones imivCT^itarías. En consecuen­
cia, los Químicos del I>epartamento de Combusti­
bles de -ANCAP consideran que no hay problem?, 
interprofesional alguno, siao la necesidad del re­
conocimiento de tal principio por parte de la Admi-
nisíración en la cual desempeñan cargos técnicos. 

Aprovéchame^ la oportunidad para saludar al Sr. Di­
rector muy atte.t ZVaniel Aljanati, Msrio Amato, Ehda An~ 
telo, FivalleJ* Bassagoda, Héctor Bassaizíéguy, Lydia But-
terL, Kydia Choca, Josefina I>a Silva, Jorge De Lucca, Hu-
ben Febbles, Remigio T>. Gabín, Aiilel Hoffman, Julio César 
Martínez, Carlos Mazzone, María Iññsa Morales, Lms Car­
los Weirotti, Anselmo Otero, Gori Pedro Satalía, María 
Elena Tasíás, Amando Tato Sosa, Héctor F. 
Glaáys Viña. 

«NDO LAS BMB^ iE 1 ICiO... 
La prensa de hoy, destaca la situación argentina, coa 

motivo de cumplirse el segundo anrrorsario del dcrrocaimen* 
le del "gyaai demagogo" argentino. 

B^peeialmente 2o dice el comentarista J. Newrosíi, Sá 
•he ra ld Tribun.e" de New York, sobre "profundas divergen. 
efes dentro Se las fuerzas armadas. Los políticos están tra-
bad<M esi tma decidida lucha, por él poder. Los sindicatos es» 
t áa divididos s is rem-edio". etc., etc. 

* í̂OS ga-ecios bajo las presiones inflacionarias, eontinúan 
subiendo sin. tregua, haciendo desceajder el standard de vida 
y jHTOvocaiido u n diíuuíiido descontento. Las huelgas ob^a-
cullzan la producción, y la. situación va de mal en peor." 

"Las arm.es esperanzas originadas por el levantamienía 
d ^ 16 de setiembre de 1955 están evaporándose día a día. 
hasta el punto que ahora, hay un estado de pesimismo e in­
seguridad sobre lo que vendrá en segmda. . ." . 

SÍTnultáneam.ente, "en nuestro "país, donde se ^ñven^cas 
todos los mismos problemas, sociales económicos y políticos 
que "en frente", hay una esperanza puesta en la reforma 
patrocinada por los sectores rurales para deshacerse del gru­
po demagogo del mosnento; y hacer por primera vez en ei 
Uruguay, una- verdadera reforma constitucional, no prepa­
rada e s t r e pclíticos. 

Lamentablemente comprobamos que varios grupos po­
líticos de muy poco arrastre electoral, no aceptan la reforma 
proyectada- sin decir las causas que los hace opinar así: SÍQ 
marear defectos o exponer motivos que no los hacen com-
cidir con aquella reforma, sea con. respecto si Banco Oes-

directrices que Ueva el Gobierno.Csi las lleva no se "^^Ij^ 
Tiiuchos periódicos anti-gubemam.entales, critican, y ^p^^f^ 
ven defectos, problemas, escándalos e ^í^moraiidaa^^ue^^^e 
ordem p^-o no proponen Eolucioraes, ni procu 
lida a tal estado de cosas i 

hallar : 

¿No estaremos con esto jugando a la democracia, 
dida -totalm.ente la confianza en nosotros mísnioa, 
sombras "Dor todos lados, y no queremos mirar de ^ ^ ^ ^ 
peligro aue se nos abre' delante nuestro cada vez ma^or 
más profundo, creando el caos que ^°^'^^°Í^^^^,i5aínÍL 

pronto. 

tülOt SO piílíO^^^ 

ínlariríss Comarc 

snilésizns parte, I 
¿Híiestro írssisde ss efectúa- l 

; rá JTSEíĉ  e»n 3a Jíibílación \ 
iremia-aneía? Kapiiás; t 

„ . . i !L™L' : Í* : í . ?^_"^ LINEAS Ti;LErONIC.4S 

http://arm.es


ñesSamefífet, Pero Parel& 
fr A* TareTeV al'guños ^ repre­

sentantes se muestran dis- i 
suesios E Uevar adelante u n ''-
'royecto de Ley jeglamentario 
-iel instituto 6el Pedido de In-

.üe c implir con lo ene expresa-
:isnt > está pidlerido el citado 

ro dt-': plazo que íijp.rá la Ley, 
c-1 l^-i-.;ladoi- podrá SDÜcitarlos 

Jc:,:̂ -.í-.- solicitados, en la exasps-

31̂  .'-ics se áüigencian —cuando 

ic cuo se facilita la incidencia 

El proyecto aludido propone 

'an procediniiento colierente y 

ci.^tivo. Agotadas todas lámate-

pas Eiii que el peaid 

al Ministro correspo 
acuerdo a lo que 

Todo esto, repetim 

de iníor-

ma a Sala : 
iciente, de 
dispone el 

3S, nos pa-

te persigue 
afiiUtar un trámite por ei sim­
ple expediente de crearlo, con-

la Constitución les a 

jurisdiccionales del 
clicial y del Tribun^.l 
íencioso Administra 

fc3̂ -mes del órgano 

trado dispuesto a d 
rígida pudibundez. 

tación que la niism 

Poder Ju-

obtener in-
jurisdicoio-

el área de 

^ '̂̂"'' 

LA DOBLE PE^DIBA 

CigcMsiíss o Molinos? 

3S Directos el 
40'!' 

eUado, 
- E n !»P- fs ios 

Si 
La recaudación 

- 20 pe- I p^,^ 

53 

iolera de octio m 

,5. elementos Que 1 

elevación de "cairas y de precios pretendidos por los 

—Adeniás,_ desde el momento de compra hasta el de 
.lo, Y desde .aquí a l desembarque, es menester alims 
;l:allo. La ración normal consiste en cebo Ivilos me 
ú-2 alfalfa y maíz, por cabeza x por día. A un costo 
irdo de S 23 los cien kilos, cada caballo costaría 

j meniaies: 

I impuesíc. 

ror aiiínetiio —77%— 
mouesío a las venias. 

Han a-aiñeniado y ; S i S F í H i S ^ 
!Ío de adquisición serí; 
Leeir, el triple de lo QU 
^n elemental juego de 

Usta Grawe C&mmed&g^ S&eíal 

\ plimieisto de 

elga 
ilegali-

itica : 

srco. 

-gastos adicionados a 
Le corresponden a la c; 
construcción de boxes 
: peones encargados de 

ipra y mantenimiento, los 
despacho de aduanas, a 

•ma producida en el peso 
esto es así, mucbo nos 1 

js vendidos en píe sea superior —con menos utilidad 
que atañe a la obligada Tieces'dad de ocupar mano de 
lacional— que el resultante de faenarlos previamente 

estudio sobre él ti-Do de cam-
I decreto del 6 de agosto— es-

• el Sanco de la República, iros diga de 
trataba de gigantes como exeen los ce­

losos deXensores de ia tradición, o de mciinos, como bien 
pudiera sucecer. 

Tíliestras; tanto 3ies limitamos a comprobar las vacila-
eicnes, en materia cambiaría, de un EjeenÜTo que parece 
navegar feliz a l vaivén ce las olas, AunqTie ^ g a sumido en 

, ía í5uda y aunoiie no pueda responder, a esta altura de los 
- líecaos a las sdarsc^ones que se le piden sobre les fun-
• daiTiénios del ripo de cambio otoTffado a 3a exportación de 

cacallos. 

.ud de la población 

írtículo de prlmers 

t emat iva ' a los trabajadores 

lidez. Ello significa ei 
zamiento de los ajustes c 
larios que el creciente 
de la inflación exigía en : 

Detener la inílación Í 

puede paralizar la maqu 

(i-a 
la "un uiillón üe nesos) 
nación del contrato _eGl£ 

los íérmioos extremos 
se desarrolla la vida 
tina permiten "prever. 

En lo que respecta a 

termi-

argen-

la p ró -

tivos de trabajo decretada en 
el pasado mes de junio, los 
ándieali^tas sostlenei 
constituye una axbitrariedacl 
injustiacable. Sin acuerdo de 
ias partes eontrstant 
convenios que vencían 

; nio ée 1S57 adquiere 
; ced a la intervención 

en j u -

guber-

internacionales que esgrimen 
la libre ixá< 

recuperación 

que a&onta el Ejecutivo P ro -

ia l de 

tual Tesponsabilídad É 

I ^ primer 
zas deliberadam.eníe. busca­
da— puede ser contraria ai 
plan político del gobierno en 
la medida que incida sobre el 

que posibilitan su eizmpíimien-
tó. Pe r otra naríe, rectiüear 

" ' aes-

fji¿_ \ presentan: 
>.iT:fí^- \ pneblo-

legítimos 

¿tivamente el Í E -

tanto la acción ^<i^.^ 
promueve la '^¿^%f%is 
mauteuga dentro o ^ í T o a 
prudeníi ^ " " ^ susdie 

¡veateal "íacTacnna. " 7 
anmidada. ia e ü c r a r a g ^ ^ 
geniína puede c o a v ^ c ^ 
Stajo bada la solttdfe * '^ 

ón 542, piso 
S 4.30. _ Redacic 

•ador: Huao R. Alfari 

,„p«so en i 

Año XIX -

os Ta!l. Gráf. "33" S. A. - Piedras 522 . Te 

Vier i -es 27 d e S e t i e m b r e de 1957 . 

1.: 9 17 50 

N? 881 

UllERTE EN LAS CANCHAS 
* COMO TEKEMOS una sensibilidad que se desoiería a 1 = 

U N A G R A V E C O N M O C I Ó N S O C I A L 

nás grave aui 

cadura de un ins 
agrasión y el esc; 
es iodos los órder 

compadrazgo desí: 

Campos que" "elli 
moastruoso de do 
de Taleníía física 
personalidad hum; 

la vídc 
;a del 
de la 

culpables, podrá o 
tdrá que debaíirse 
:« efe. Todo lo pr. 

adjudicada sin emba 

ñSB. 
ocupado 

total de 67 ; 
•nfederación 
an al Ejecu 

npadrazgo, 

la patota. 

íes psíguici 

Ssiii diada 

f o n p r e 

53]as da 1 
las form 

snudo formas de deiincu 
en las canoHas de íúíbol, 

iies. en las manifesíacioneí 
n que la aglom 

'or anticipado-
las providencias formalistas de 

se proyecta 

la dis: 

ÍC3 ísxlcs legales. Cuando 
rebajar ios ¡imites de la impala&ilidad: cuando 
ie intenta apiesai también en una fórmiüa la 1 
Jiesira de !a patota. Hubo quien la encuadró en la Hgura 
npica de la nna , como especie agravada de la misma, para 
eKísn..er la agravación a aquel bando corriñente que esiu-
"üra en ventaja numérica notable con respecto al otro, siein-
, „ „ ? " ' . ^'^^ í 'ando parHera la provocación y estuviera el 
a S f ' ? / " " ^ ' ' ' **- ^* inerva. Hubo truien previo la simple 
«envidad as la patota como un delito autónomo contra la 
paz pMhca, míroducie^ido la nueva figura bajo eí mismo 
no..^-e popnl^j, q.^3 ^^ ^^,g^^ ^ ^^^ particular confor-
=ia = de Ja gavina; delito de patota, se le Uamaba en ese 
-¿-¡'i''- J'^'^-'^i^ ^^ersleció —r fue sancionada por ley 

;• ne junio de 1952— la iniciafiva de establecer un inciso 
¿Í7 , j™j ,- ''^^'^° 59 del Código Pana!, que define el con 
Kdl % "^¿==ue=tes. En ese inciso se dice oue ' l a paríici 
mi. _ ? ° ' ° ' " * ^ personas en lodos aquellos delitos ei 

configuración, no sea indispensable la pluraU 
agravante y lo 

: 1936 y 

chjetivoí 

ble que 

3intio"de~Í957, 

• afirviar que 
'. totalitarismo 
te que las di~ 
lan •producido 

• proclaTTiados 

vorahle a los 

da projñciada en 1937 por Ma 
en la Provincia, de Buenos Aireí 
de ser comparada al sistema i 
Mussolini, al Fuero de TTahaj< 
paña actual, al régimen laboral 
a la organización de trabado de 
Establece la obligatoriedad del 0 
•márgenes tan amplios que pi 

confictos colectivos. Asimismo, 
la intervención de los organisn 
de gobierno en el procedimiento 
el eventual litigio laboral con 1 
aparece la garantía, de imparc 

Seiieasbi-
Ardido 

liSiganfes a MoSinos? 
* Ya apuntamos nuestra cp¡ni< 

"dry sep- ' '^^ exportar caballos descartai 
ito racista ^ "^ ^ fundamos, sentimentaüsmcs 
ir, el S u r i ^ ^ ^ amortización del stoci. eqi 
•ivido, una S^i^tina, que desde hace años ] 
)isodio de 1 ^^'^^^ ^^^^ su faena. Cumplimos 
lo proble- i sobre el tema, en lo que al discuí 

Restmriimos los hechos señal 
El decreto de 15 de enero del 5 
30-000 equinos en pie. Otro dea 
tipo de cambio libre comercial 

_ de agsníe: 

PáGina: 4 TODA LA SEMANA EN UN DÍA 
MfiBíSíS 

coiisagró 
Penal, que esíablece el 
d? ciertos delüos 
'^es y uLírainíení 

parier acción 

J iales delücs 
feacia prevista. 
«a pa í ^ í , se procedería de oScio. 

Agravacjojj graduada en la -oei 
JoficLo, por oirá. S H ^do poc¿ c 
««sza^es crecientes de las paíoías. 
•tía 'o^f^ ^ ^ ^ ^®^ ' ^íoi=we no se arresia sólo con leyes 

£ c £ S ^ ^ ^ ^=^°= preventiva, en la faz policial. Vigi-
jg^^-.^o.ecc3on aei orden pábEco en la cabal 
=Had; l^Jf.^^^ ^^ engríe el previo cálenlo de 

Haga desaparecer 

«apítolo. 

Jr de Arkansas a \ 
e conocía fuera de 

ha hecho lamentí 
itorio al patrocinar 
5is de la hostilidad : 
into de negarse a 
I faÜo de la just 
ienaba proceder a 

presidente Zisenho'^ver ha de-
idido que ése no es un pro-
ilema _ estadual de Arkansas, 

ados Unidos, y ha mandado 
ue la integración se cumpla 

bajo la supervisión directa deí 
ejército federal. Tropas de pa­
racaidistas están protegiendo 
y garantizando el acceso de 

o y en el ejemplo de 
instalado plantas fri 

lora la promesa de v 

100% libr. p n -

cáela, y han debido enfren­
tar a grupos de fanáticos que 
quieren perturbar el cumpli­
miento de la crdeu presiden-

cuiLstancias y 
parecer obvia, í 
la determinacíc 

medios pueda 

abio definitivo". F 
suspendió virtuaL 

3 de cambio, por 
la República ''est: 

/• sm_penu 

exportación efectuada^ el t ipo' de 
hnente, otro decreto del 6 de agos-
ite la exportación, al suspender el 
motivo expresado 

ción a lo inútil; 
fundamentado en la 
porque con igual inde 

No hay estiraacic 

:o ~Q de ag< 
iS^o^hay que 

sro, porque no limita la e? 
io porque fija im tipo de ! 
más traslucida; y en tó t 
borra con al codo lo que 

de Beño ai problema sin 
cálcizlo de rédito electoral c 
que Xa haría cualquiera 
nuestros avezados polític 
criollos- Sabiendo segúrame 
te que enajenará más vot 

h a 

e l ^ ^ Hace algún 
d T i ^ ? ^ ^ ? de la e d ^ límite di 

' ?¿dS''?.°? ^^"^ ^^° *^^' ̂ °^ i 
nórn^^T^ 3̂0 que en el Irasfondo de iodo esío alentaba 

á i ^'^^ ^ Estado, qrie cada día asumía mayoi 
®*^53cIo da f Í ^ " ° " ^ secnndaizas, había dejado decaer sa 
'*^ =csab-í ' °^,ena aiención de las funciones Tsriznaxias. Poi 
^ ^ = a 2 ^ ^ ^°^SiendQ ese mal, puede llegarse a faacer algc j tada tras la ponderación mez-
' ^ ^ Í ^ T J ^ r . * ^ - ^ ®= «^ alarmante problema de s a l a s j quina y ir ía de los intereses 

^^' populares. - "̂  | aS jaegO. 

para llevar ade­
lante la única solución digna 
valiente y humana de la alter-

a. Es un bello gesto, er 
hora del mundo en que 

Ussa Esperanza en Csssfro Aissérisa 
* El domingo último hubo elecciones en Konduras. Gañí 

por un amplio margen el Partido Ijberal, cerrando con esí 
tiempo, el largo y oscuro proceso del cariísmo. El úitinro de 
los dictadores de la década del 30, el Doctor yGeneral Tlbur' 

Carias A^ ha desaparecido del primer plano de 2a poli-
Honduras es la t í 

alrededores de 1S3D do 
el negocio de las baña: 

Irio Samuel 

'^república bananera". Hasta : 
ipresas americanas se disputan 
I>a Cuyamel, fundada por ei c 

ró a luchar en 1911 c 

ese tipo de explotación desde .3899: la United Fruit 
I ^ Cuyamel y la United compitieron durante veinte años 

por concesiones y pri^.ñlegios, apoyándose en los partidos po­
líticos rivales, mediante la subvención o la compra de los di­
rigentes de éstos. A Zemurray se le debe la. frase famosa; 
• ^ n Honduras una nnda cuesta más que un diputado". Hx-
perío en muías 3- en políticos, como buen comerciante al n:ie-
nudeo sabía comparar los precios. 

En diciembre de 1929 las dos compañías se fusionaren y 
en 32 tomó la dirección de los negocios —400 millones de dó-
íares— nuev'ameníe Samuel Zemurray. '•'Coincidió" esta fu­
sión con una aproximación de los grupos políticos opuestos: 
también en el 32 el Doctor y General don Trourcio Carias 
ganó las elecciones para presidente. Desertor del partido Li­
beral, ocupó el poder en nombre del partido 

25on Tíburcio —un mest' ^ -«-<-. r, 
y avaro— gobernó al país desde 1933 a 1949. Ese año lo s 
dio su ministro y amigo, abogado de laUnitedFruit Co-, J 
aianuel Gálvez, que lo bízo por el período 49-53. 

(Pasa a 2a s>ág. 
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NOMINA DE LOS IMMÜEBLES AFECTADOS POR LAS SERVIDUMBRES 
CREADAS POR LA LÍNEA DE TRASMISIÓN DE ENERGÍA ELÉCTRICA 

CORRESPONDIENTE AL "SISTEMA COLECTOR DE 150 KY, DE 
MONTEVIDEO" (FLAN BAYGORRIA) 

. G e n e r a l d e l a s U s i n a s E l é c ­
t r i c a s y l o s ' 
t o d e l o d i s p u e s t o p o r l a L e y 12023 d e 10 d e n o ­
v i e m b r e d e 1953 y s u r e m i s i ó n a l D e c r e t o - L e y 
10383 d e 13 d e f e b r e r o d e 1943, R e g l a m e n t a d o e l 
27 d e d i c i e m b r e d e 1956, h a c e p ú b l i c o q u e e l D i ­
r e c t o r i o p o r E e s o l u c i ó n R 55 . 114276 d e 30 d e j u ­
n i o d e 1S55 a p r o b ó e l t r a z a d o d e l a s l i n e a s a é r ^ s 
d e t i - a s m i s i ó n d e e n e r g í a e l é c t r i c a d e l " S i s t e m a 
C o l e c t o r d e 150 K V . d e M o n t e v i d e o " y a u e p o r 
H e s o l u c i ó n R 5 7 . 132964 d e 13 d e s e t i e m b r e d e 1957 
d e s i g n ó l o s i n m u e b l e s q u e e s t á n a f e c t a d o s p o r l a s 
s i g u i e n t e s s e r v i d u m b r e s e n l a e x t e n s i ó n q u e f i j a n 
l a s d i s p o s i c i o n e s a n t e s c i t a d a s : 

d e o c u p a c i ó n d e f i n i t i v a d e l á r e a n e c e s a r i a 
p a r a l a s t o r r e s , m á s t i l e s y s o p o r t e s d e c u a l ­
q u i e r c l a s e y d i m e n s i ó n . 
d e l i m i t a c i ó n d e l d e r e c b o d e u s o y g o c e 
e n l a f o r m a y c o n l a a m p l i t u d d e q u e r e ­
s u l t e n n e c e s a r i o s p a r a l o s f i n e s e x p r e s a d o s 
p a r a l a s e g u r i d a d e n g e n e r a l y p a r a l a e s ­
p e c i a l d e l a s o b r a s y c a b l e s a é r e o s . 

• e s t a s s e r v i d u m ­
b r e s e s t á n i n d i v i d u a l i z a d o s e n l o s p l a n o s p a r c e l a ­
r i o s q u e j i m t o c o n c o p i a d e l a s d i s p o s i c i o n e s p r e -
m e n c i o n a d a s s e e n c u e n t r a n d e m a n i f i e s t o p o r e l 
t é r m i n o l e g a l e n l a O f i c i n a T o p o g r á f i c a d e l a 
S u b - G e r e n c i a d e O b r a s d e l a U . T . S . —^Pa lac io 
d e l a L u z — P a r a g u a y 2 4 3 1 , 7 ^ p i s o y e n l o s J u z ­
g a d o s d e F a z d e l a 9^. 13?, 16^ y 17^ S e c c i o n e s 
J u d i c i a l e s d e l D e p a r t a m e n t o d e M o n t e v i d e o , y 
c o r r e s p o n d e n a l o s p r o p i e t a r i o s y n ú m e r o s d e 

p a d r ó n q u e s e e x p r e s a n 

N O M I N A r>E I N M U E B L E S U B I C A D O S E N L A 
S? S E C C I Ó N J U B I C X A L S E L D E P A R T A M E N T O 

D E M O N T E V I D E O 

43593 L u i s a S a l v o d e G a r i í a 
1758S5 GJí.'RJFJ^J.. S. A . 
175884 " " " 

P r o p i e t a r i o a n t e r i o r 
d e l o s p a d r o n e s d e 
G - ^ H : ? ^ ^ ^ . . S . A . 

^•or . 5 ' é l i x Tvliia y o t r o ' 
i ^ . g o R e b e l l a 
M a g d a l e n a , J u l i a y M a n u e l a P e i r a n o 
C l e m e n t e E o n Ü l a 
E l S s t a d o ( E n s e ñ a n z a P r i m a r i a ) 
J u a n a J a u r e g u i b e r r i á e Jr-érez 
A m a ü a T a b o r d a d e P a u q u e t 
Jc - sé T a b o r d a 
M a r t a T a b o r d a d e J a u r e g u i b e r r l 
G a r i o s P a s t o r i n o 

" í c e n l e ' E í a n c b i m a n Q 
M a r t i i i S r a v o 
A n g e l a C . B e r t u c c i . 
:PeGio P e r a s s a 
I s a b e l P i n t o d e V i d a l 
E . S c ñ e r m i t t e 
IVL P é r e z y P e m á n d e z d e B^ ,£a 

I " 134742 B m e s t o : 
S . P o i n é 2 á 

J u a n C o m p i a n i ' 
I s i d o r o C r e m a s c o 
C l e m e n t e T o r t e r o l o 
J o s é T o r t e r o l o ( S e g r e g a d o P a d . 
A n t o n i o P e r é 
B e m a r d i n o A í d g 

G ó n g o r a 

J u a n G ó n g o r a ) 
163024 A l f r e d o G i l e r ó n 
163025 R a m ó n P e i r a l l o ( P r o m i t e n t e c o m p r a d o : 

J o s é F . S t e g n e ) 
43S34 M a r c e l i n o U r i o s t e 

1*1793 J u a n S c a l a 
161796 R a f a e l S a l a y o t r o s 
161797 J o s é D a v i o S e m i n o 
161799 J u a n C . M o r e t t o F e r r o 
161772 H o m e r o A . D e L e ó n 
161771 H o m e r o A . D e L e ó n 
161770 H o m e r o A . D e L e ó n 
161769 V i c t o r i o P i t t i 

43868 A d o l f o A r t e a g a v e i t i a 
43829 J u a n C o m p i a n i 

4250 J u a n C o m p i a n i 
43829 I s i d o r o C r e m a s c o 

4250 I s i d o r o C r e m a s c o 
43869 S u c e s i ó n M a r í a B o r d a b e r r y 
45981 M a r í a B o r d a b e r r y 
44573 D a n i e l y J u l i o C a s t i g l i o n i y o t r o s 
44581 D a n i e l y J u l i o C a s t i g l i o n i y o t r o s 
44582 D a n i e l y J u l i o C a s t i g l i o n i y o t r o s 

122806 C a r l o s P a s t o r i n o 
44586 G e r ó n i m a L o a c e s . 
44585 J o s é P a s t o r i n o 

124693 S u c e s i ó n A l f r e d o B o t a l i 
99877 M i g u e l B r a s s e s c o 
53360 B a r i o B o t a l i 
53360 M a r i o B o t a l i 

S e g r e g a d o d e l 
44589 E r n e s t i n a B r e s c e t í i d e S i e r r a 
44578 P a s c u a l , J o s é y E d u a r d o V e r o 
44580 S u c e s i ó n B e r n a r d o V e r o 
44526 L u i s A . ñ a v e r a 
4S5S0 E - M o i z o ( a n t e s S o c i e d a d " L a A l i a n z a " , 

109667 E l e n a M o i z o d e B r a c h o 

161794 S o f í a M . I d i a r t e B o r d a d e B l a n c o 
44558 M a n u e l G a r d e l l a 

K O M I N A D E I N M U E B L E S U B I C A D O S E N L A 

13? S E C C I Ó N J U D I C I A L D E L D E P A R T A M E N T O 

D E M O ^ ' T E V I D E O 

P a d r o n e s P r o p i e i a x i o 

42563 E l E s t a d o 
42562 G e l i o A r a n z a g e A r a n d a 

.42430 P e d r o R- C o r e ) 
42431 P e d r o ü. C o r e ) a n t e s H u g o C h a v a m i e ? 

149272 E r n e s t o Q u i n c h e y o t r o s 
149269 S a n t a n d e r S . A . 
149268 S a n t a n d e r S . A . 

K O M I K A D E I N M U E B L E S U B I C A D O S E N i A 

l e ? S E C C I Ó N J U D I C I A L D E L D E P A R T A M E J f T O 

D E M O N T E V I D E O 

P a ¿ r o P r o p í e i s r i o 

42288 O s v a l d o S o r i a n o 
42265 R i c a r d o J . S e r v e t t i E e v e l l o y otr-os 
59S0S J u a n S o s a P i a g g i o 
59809 L u c i o D e L e & i 

382591 J u a n S - L ó p e z ( b o y J a c i n t o Tem&né^TÜ 
182592 J u s t o Jt. D e L e ó n 

42262 D o m i n g o B o t t a r o 
42260 J u a n S e a s o 

1 5 8 3 5 1 J í K é A . C o r e -
42259 S a n t i a g o S i c a r d i 
42258 G i i E t a v o M a r i n o y J o s é P í ^ g i 

203228 M a n u e l P i e o s 
176403 J o s é B a r d a n c a 

43473 S u c e s i ó n M a r í a P a i i l e S a i v o t i e @ o a l 
y MJsrda S a l v o 

4 3 ^ 6 S u c e s i ó n X - o r e n z o S a l v o 

5977S A m a b l e A l v a r e z V á z q u e z 
( a n t e s F e l i p e E c h a n i z ) 

43454 B u e n a v e n t u r a C e r u t t l 
( a n t e s E u g e n i o B a r t h ) 

43470 B u e n a v e n t u r a C e r u t t i 

59945 
59946 
59947 
59948 

43429 
' 43428 

43427 
43426 

175034 

35518 

160232 

C o n r a d o P a l a v i c c i n i 
E r n e s t o E e r r u t t i 
C l e m . e n t e R u g i e r o < .:• . 
E u g e n i o P l a c e r e s " . . 
E p i f a n i o C- P l a c e r e s . • 
J u l i o J . G o r i S a l v o 
J u l i o J . G o r i S a l v o - : 
J u l i o J . G o r i S a l v o 
J u l i o J . G o r i S a l v o 
J u l i o J . G o r i S a l v o 
J u l i o J . G o r i S a l v o 
P r u d e n c i o C a r n é 
H e r i f a e r t o y M a n u e l P a r e d e s 
O i e g a r i a D e L e ó n 
P e d r o A g u e r r e g o y e n 

S t a r i c c o ( h o y O l a i b e S, AS 
V a l e s ( a n t e s M . E . Acos í a de Viña) 

G i r i b o n i 
T e o d o r o V . D í a z G o n z á l e z 
F r a n c i s c o R e p e t t o 
S a n t i a g o R e p e t t o 
F r a n c i s c o R e p e t t o 
J u a n J u s t o 
L e o n o r P a r e F i u r e 
A n g e l a M . d e Z u n i n o 
M a r í a Z o n i n o 
J o s é Z u n i n o 
F . H e r n á n d e z 
B a n c o d e l a R . O . d e l U r u g u a y 

J o s é M i l a y o t r o s 
J o s é M i l a y o t r o s 
B a n c o I t a l i a n o d e l U r u g u a y 
( E x c e l s i o r L i m i t a d a ) 
B a n c o I t a l i a n o d e l U r u g u a y , 
( E x c e l s i o r L i m i t a d a ) 
B a n c o I t a l i a n o d e l U r u g u a y • _ -_ 
( E s c e l s i o r L i m i t a d a ) 

E l E s t a d o 

N O M I N A D E I N M U E B L E S U B I C A D O S E S LA 
17? S E C C I Ó N J U D I C I A L D E L DSP.^lBTAMEiíTO 

D E M O N T E V I D E O 

92227 J u a n C . S c a p t i s s í o 
92229 L u i s D i l i o n i 
92228 U . T . E . ( E s t a c i ó n "A 

A d e m á s , t a l e s i n m u e b l e s y o t r o s cuya a.^__i-
n n n a c i ó n s e h a r á o p o r t u n a m e n t e P ^ ^ . ^ " ^ ^ 
n i s t r a c i ó n y c u y o s n r o p i e t a r i o s , a n r e n d a t ^ o s J J 
o c u p a n t e s s e r á n n o t i f i c a d o s e n K i opartüfficí^ 
e s t a r á n s o m e t i d o s a l a s s i g u i e n í e s sermamtí}je=. 

c) d t r e s ^ a d i o , d e p a s o , d e ocupaciÓH í f g ^ ' 
d e l a s d e m á s serviéom-

_ _ ^ ^ o t r a s obras 7^ 
" se d e d a r a n v i g e n t e s V^ 

e s t a s e n c i a a n t o s e a n a p l i c a b l e s -

E s t e a v i s o s e p u b l i c a 
p u e s t o en e l A r t . 3 ^ d e l 
1 3 d e i f e b r e r o d e 1943 , q u e d a n d o , _ 
Q t a d o s y n o t i S c a d o s l o s p r o p i e t a x i o E , ^ 
a o s , p o s a d o r e s ; c o m o d a í a z l c s , ° ^ ^ ^ ^ 

d e 2 a ' l L T . S . o p e 
P a z d e l d o m i c i S o 
r e m i t i r f e a á i c í i a I n s t ü e c í ó n . 

M o n t e v i d e o , s e t í ^ a i s » ' 

35 G R A D O S L A T I T U D SUR 

^ El B e y ^t>n es Saud de Jírabia Saudita 
ha aceptado la invitación del Preside7ite 

¿s Siria. Chulcry Kivatly, para visitar Da­
masco el 28 de setiembre. -El viaje del ja-
butoso monarca arahe q 
mente en Baden-Baden 
razón de 10.000 dolares d 
iiecho político cuyo origc 

2a llamada Doctrina E i s e 
jador Saudita en El Cal 
áel Rey Saud diciendo q 

ejéTcito y pueblo 
Es me-"^ 

Saudita. 

tierapo-que una fuerte pres 
real_ jordana intentaba acer 

•bdicar, Hussein reSirmaba 
actual- adoptar un 

i y posibles de' 
) las li'mitacioni 
nho-iDer. (El ei 

(el Rey jordar. 
18 diputados d 

— p r o p ó s i t o c 
rt^oderada dándole partic 

- sellada er 

bancada nacionalista a lo¿ 

no incorporarse 'al Pacto de BagdadT'^a'\lat 

ve de la inesperada transformación suj'rida 

%ÍLJh^ ^'^'''''''''^^^ ^'^^Pios de la Doctrina 
JLisenliower se encuentra sin duda — 
carta dirigida 33c 

Saud 

Washington optó por desligarse gradualmen] 
'del compromiso contraído con Egipto, Siria 
Jordania. De tal modo-, abandonó la polític 
neutralista del nacionalismo para convertirse 

la medida 
petroleros y 
Poco tiempo des-

fue 

hasta el i ? de octubre el funcionan 
PaTlamento y se purgó el ejército. 

Sin embargo^ el mismo- monarca q u e obró 
en contra del nacionalismo jordano contri­
buyendo a debilitar la otrora poderosa alian-~ 
a i encabezada por Gammal Abdel Nasser, 
proclama hoy su soZidaridad con Siria — e l 
adversario más enconado de EE. UU. en el 
Medio Oriente— sellándola en forma inequí­
voca con su presencia en Damasco. ¿Cuál es 
ia explicación del nuevo giró de la política 
exterior Saudita? 

'Cuadra señalar Que la tranformación ope­
rada en la conducta de Tbn es Saud no cons-
Éiítíyé episodio aislado, fruto de un designio 
personal. Por el contrario, casi simultánea­
mente Hvssein de Jordania demostraba res­
ponder a estímulos similares. En efecto, al 

te constituye 

^ . ^ ^ j . ^ , . ^ „ c s Saud c i ¿o 
. ^ ^ ^ 1 9 5 7 al Presidejite Eisenhow 
advertía a Estados Unidos sobre los ^unestos 
resultados que obtendría su política fuerte 
Z'^i^^^Jt.!t^]!t " ' " i c a l i f i c a b a de '-'ingerencia 

) sufrido por la 
_.- el i H e d i o Orien-

experiencia aleccionadora. 
i^a jormuia norteamericana de dólares, equi­
po y técnica sujetos a cláusulas políticas chocó 
can el sentimiento nacionalista que obra '•orno 
común denominador del mundo árabe. 
_ Intentar llenar el "-vacio del Medio Oriente-
ignorando las características específicas de 
los países árabes, ha creado un clima contra­
rio a Occidente que se acentuó al extremo 
cuando Washington decidió pasar de la per­
suasión a la diplomacia de la VI Flota y el 
Intelhgence Service. 

La Doctrina Eisenhotver sufre las conse-
^encias de sus propias limitaciones. Por so­
bre los intereses- de grupos y rencillas per­
sonales,^ el mundo árabe responde a un estímu­
lo común: él odio al colonialismo y toda otra 
forma de ingerencia que mediatice su autono­
mía. Bien decía Aneurin Befan que el dólar 
m-as poderoso que la libra, no es, por ello 
mas popular. Cuadra agregar que t en tercer 
protam-rasta —el rublo— puede capitalizar 
esas contradicciones y cobrar terreno merced 
al oportuno toque de resortes psicológicos que 
mzzús llegue a lamentar WashinirtQ-
liabeT tenido - -
vaomento. 

ALP^MÚ KANTÚ^ÚWKZ 

p r o f e s o r a l e m s 

p a r a h u i r d e l a A l e ^ „ ^ . . 
o c c i d e n t a l , d o o d e p i d i ó a s i l o . 

E s u n c a s o c o n m o v e d o r e n s u s e n c i l l e z , e n s u a p a r e n 
f a l t a d e d r a m a t i s m o , p u e s l a f u g a d e K a n t o r o w i c s n o p r ' 
s e n t ó m a y o r e s d i f i c u l t a d e s m a t e r i a l e s . E s p r e c i s o r e p r e s e n t a r , 
i a s i t u a c i ó n d e e s t e h o m b r e q u e t i e n e y a u n a m n - ^ laí-ern 
p e n o s a e x p e r i e n c i a d e l d e s t i e r r o , p u e s a: 
^ „ i ^-- g j m u n d o " b u r g u é ; 

:e o t r a s n o t a s d e s u b i o g r a f í a q u e i i i é 
Lciiio a e u n a e x p l i c a c i ó n d a d a p o r l a r a d i o d e B e r H n - O e s í e . 
K a n t o r o w i c z m e n c i o n ó s u p a p e l c o m o o f i c i a l d e l a s B r i g a d a s 
T^t^^^ . ,^ : 1 - - " - 2(jg f r e n t e s d e M a d r i d , P * - , 

e n t o n c e s p e r s e g u i d o 

• r e f u g i a d o 

A l e m a n i a 

desde un primer 

z o b l a n c o y T e r u e l . E l m i s m - o 

d e l E s t e d o n d e p r e v a l e c e n " l o s i d e a l e s c o m u n i s t a s p o r l o s 
q u e s e h a j u g a d o t a n t a s v e c e s l a t r a n q u i l i d a d y l a v i d a . j 

E l p a t é t i c o d e s t i n o d e K a n t o r o w i v z e s e l d e m u c h o s 
a f i l i a d o s a l P a r t i d o c o m u n i s t a y d a l a m e d i d a d e l a c o n -
f,,^;^-. ,^ -1 -c •• j 2gg i d e o l o g í a s q u e t i e n e n l a i n s e n s a t a 

a l h o m b r e p o r l a "váo lenc ía y p o r l a •• p r e t e n s i ó n d e 
p u e s t a e n j u e g o d e e s q u e m a s a b s t r a c t o s , 
n a l e s o i r r a c i o n a l e s , i m p u e s t o s c o n f a n a t i ! y c o n v i o l e n c i a . 

£4 €£mO PHOfBTSCO DSL Sr. LACOSTM 

E l S r . L a c o s í e d e b e s e r u n h o m b r e 
l e , c o n p o c a i r n a g i n a c i ó n , c a p a z d e Te-petis l a s m i s -

^ . - - , ^ « - , - = ^ = i i i c tí. l a r e a l i d a d y a 
=u.a : i u t i l e z a s . E m p e r o e s . a s u m o d o , u n b u e n p r o f e í a . 

E n e f e c i o , e l l a c i o r h a t r á p o d i d o l e e r u n a s d e c l a r a ­
c i o n e s d e l r e s i d e n t e g e n e r a l en A r g e l i a a s e g u r a n d o q u e 
l o s xe fae ldes n o l a r d a r í a n e a r e n d i r s e a c a u s a d e s u p r o -
p í o c a n s a n c i o y d e l d e l a s p o b l a c i o n e s m u s u l m a n a s . L a s 
p a l a b r a s d e l S r . L a c o s i e n o d i f e r í a n e n l a f o r m a n i e n e l 
f o n d o d e c l r a s q u e p r o n u n c i ó h a c e i m a ñ o . I g u a l q u e e n -
i o n c e s f -ueron s e g u i d a s p o r u n r e c r u d e c i m i e n t o d e l a a c -
tívidsd g u e r r i l l e r a c o n l a b a í a l l a d e E l K a n l a r a , ! a m a ­
y o r q u e s e d i o e n A r g e l i a d e s d e h a c e m u c h o l i e m p o , y 
l a e r f i b o s c a d a d e A u r e s , e n l a q u s m u r i e r o n c i n « > s ó i d a 
d o s f r a n c e s e s , p r e c i s a m e n í e e a l a r e g i ó n d o n d e e m p e z ó 
e l m o i r i m i e n i o a r g e l i n o h a c e 34 m e s e s . A p a r í e d e l a r e u ­
n i ó n p r é s e n l e d e i a s N a c i o n e s U n i d a s s e s u p o n e q u e l a 
o f e n s i v a d e l o s g r u a r r i l l e r o s S i e n e p o r f i n a l i d a d á e s m e n -
l i r al S r , L a c o s i e , A u n p a r a p r o f e t i z a r s i s í e m á í i c a m e u -
Se d e l r e v é s e s p r e c i s o t e n e r u n f a l e n i o e s p e c i a l r *•"— 
u n a p o s i c i ó n " p r i v i l e g i a d a q u e o b l i g u e a l o s d e m á s ; 
d u c Í T s e d e d e f e r n s i n a d a 
±a p o s i c i ó n p r i v i l e g i a d a 

b i e n 

.. S r . L a c o s i e i i e n e ~ e s ^ 
^ .y i i .vuByar taa y a e l l o d e b e e l h o n o r d e e q u i -
í i í e r a d a m e n i o c o n ± a n b r i l l a n t e c o n t u m a c i a -

/J(£)á^^ 

Tome hoy mismo ana póliza do 
SEGURO CONTRA INCENDIO 
y habrá realizado la mejor 
y más científica inTerstón.-

í .10 olvide que las má 
7 fávorahles condie 
ofrece el 

nplias 

^ANCO D E S E G U R O S 
«EÍCEDSS IOS! y Ax. AORACfAOA 

SUCIHBAUS y ASENCIAS EN TO0O £1 PAÍS 

íífiRCHJi TODA LA S^EANA EN UN DLA Pág ina 7, 



E. Asuiero en la Pared Por G U T 

PñOGRAMAdQ^ SETIEMBRE s 

m 
on prOTecciór. ofcligaíoria del 
ilm -LA AHASA tTXOHICIDA" 
ICUB. 1355. Easenio Yen a) 

! i 

VON STROHEIM? 

la morta3a 

JiHI TRKWSCGCZRTKA EM MONTEVíDEO 

Dmsia de una lúcida 
12, a las 3 de 

Stropaheím. Solamente 
aeo-^dar con Cine Club 
Barrio ?Torte (nuestro 

Txawscgcarika modesiam 
mas láciaos p orteros de 

TrnwscgczTika y ©i pa 

Por qué Bosusio-w no liá 
Manuel Romero y ísyoj' 

^ífsvaoec 

XICJVCO PESÓSE 3 la iTE.ejor coíabOEsción del SEMS na & 
í̂ st̂  '^pecion t s net-í-̂ sa fc que ÍOBI ojaljoracion Tenga pte 

"I p tmio (.MiesDonfi fntc ¿I r es de \„ ií 1^ a*. 

Admi«isttarií>n or rirtciimentf»s que acredittn «u denttdaá 

HERMANO LOBO. publicaíioa poi 

DELLY 
ima entievistjv a "VTi s Univer'ío pubücaág tfc 

diario argenfemo I-a Prensa (setit̂ -mb e 16 ISs > 
se inciayen estas írases: "El encneníro de ?«Iiss Universo coa 
Baenos aires íné sóSo im. deslumííramieiito. La fatiga de la jo­
pen peraana y la impacieneia Se ía ciudad impidieron esa »« 
íiaia aprosEímaeióii ĉ ne ambas deseal>an, pero qae sin duda ha 
brs de' darse en estos prÓsámos días, enando Gladys Zender re­
corra curiosamente Bwestras calles procurando arraccar de eUas 
sns ecos mas caraeteíísticos. ( ) Pudo advertirse que tema 
nzia manera predííeeÉa de posar —^tendía gracLosamente los ítta 
zo^ hacia afras > aJaaba el rostro a cada requerímienio foís-
g:ráffeo—, y lína sTsaites-a predilecta áe liablar asimismo e&n ese 
tono suave y cantante q^e pnebía todos 

go que escribía 

lombtA y en Pera, 

l/fsff BspGitíiitses en Cenfr& Amérissi 
"\ e e ae « pág- 5> 

Fueron veinte años en aue la UJ-.C. ocer 
Aun cusiKío se erxíiende a CentroamérH a y IB-^ 
X be -^a cuartel general e=r̂ a e" Hoi^daTa^ En e 
p -̂Fo o del 53 ='Time" estimaba sti capital en 

-er-o ariil , reno_o 
o^ Plutarco Mimo; 

fundamenío c 

Ocscie^ros Pes&s 

DS mil dólares 

bogaaop 

— 'Tanrbién Tii 0"= 

aplicó si de 
'XII/1S7S r ^ i a 
actividad nota. 

de 1946 diee: ^Xas J^seí 

papeJ e_ado oe ia_smo 
ae cor esTHí"í3ien e a 

tocólos de los escríbanos. 

aKora la ejubaoada del JJiu^asy T Í a rea 
nir en un libro eeatro de ios diea; que compase. (¡Alerta ADDE,') 
Me gTistaría qce el título faera *%» iiístoria de mi vida' aun 
ELue ao sé cuál preferiré finalmente." Con mucha complacencia 
como QTiieii. Se dispone a iniciar un jue^o feliz, accedió a repe 
tar los breves tersos de "sed de a.iiior". £.0 ñizo cálidiimeiiíe o 
3Ue 3'U'í*nfica la sed) y al terminar explicó que prefería, she poe-
rpa s todos los oíros q̂ iie iiabía compuesto en el curso de Q3 
dos nitonos anos por la. misma inexplicable Tüxón que la nio 
n a a sentirse feliz eom la. obra cte BécqLiíer y con la de Cro­
cino " En fia como dijo ei Drimero: Podrá no baber poeiüS-
pero sieínpre l^abrá cursilería. 

, CLOROFORMO. 

línea de flotación eon t 
sus Tientos bien ordenado; 
podía atender arriba eon 
efecto produjeron los -c 

El Faís (setiembre lá. ISaTi s 
ca iHia crónica ds bos (joe 

Magarijios 

Jtiüo Lozano _j.aiaa fimdaron 
a tribiilacion 

.ctiadema; os 

•iresideni'=' t i '^lar 
babía ctnnpllao 

c'"o lo han obligado a hace e"" a. De '̂ OTUI d^ SU -̂  0 
Gon^alC; cesión de su cacicazgo político 

KL isfe ¿el -Gartido íriunfaníe es el doctor Hamón Villeda 

^ c'= e e c don Ángel Zúñiga H-ii^ e «a '-•^p'-o i-^econcí 
^^ e ae gexseral Car; a 

0 ""^ el fi^iide- la imposición x'2a venalidad, ^ e 0 la "^es 
0 c< ixen jn^graco e rr=a-c ona. esrüo ae oa_s "on ^ue-^te 

c O'- <i esencia a-̂  Danana=: Detrás, la United p-__ ComTi<=n-
-^•r- <=̂ ec r-^ ^n el presente por sxis éxitos ea Guc^ ein^s. -^ gu^ 
^ ^^nc j Si para con Tiburcio, longevo y ^enji no sirvió to-
^ ^ er^ e aquello á e "También Dios es "C"tma.rta no es ?= 

oer-r-" a.s G^ Caribe, como de ios ^v*^os ce ô.-̂  c n ^ne^ 

i Oficina no psede registr^i'- as 

Sníretant-o - l o s escribanos 
au íyussi ms ea.-r'turris de cem 
praventa, presentas: -las coplas 
a negJiz^o y alL ^= v ^ aüi 

ru_r la exigencia legal "os-atre 

R.P ev -e'-^isa-rm ei -̂ -pisô û 
como xm ejemplo regoeijanís de 

1 a lo oue pnede llegar tma H-̂  
113 iblica de la increfcle Sud 

Actividacies del Instiluto 
Cultural Uíusuayo-SoYÍético 

H O Y , \ - i E R N E S 27 : 20 horas en 18 de ¡nao i ™ 

Reunión aeneral de la Comisión Preparato-a 

d \ c o CenL^a en Won cnaj al C A- ver 

=a o ce la R - o c nn Soc a t¿ ae Oct. n e. 

J O M I N G O 29: 10 horas - Cine Luxor - C lCtO. 
D E C I N E : 

"El comDOsitor GliT^a 

O n - b r e 20 h= en 18 de JuEo 1^^ 

<r)sa de los vientos 
P I A L O G O D E M U E R T O S 

LA BIBLIOTEC. 

r áe piel y OJO Ce 

aeltc, j CL Oaroa oórega paree, an co nes 
a. ca a Diez « doce heridas m,ortates le —To 
aban el cuerpo como ías rayas en la -p e -^ mía 
lOi tigres. El forastero, al verlo, se de- hombres más va 
io pero luego wuanzó y le tendió la inaiio. ^nurieraví por vii. Santos Pére: p 
¿Qué aflicción ver a un guerrero tmt ex- caso^ gne acabó con usted. El valor, 

e la er tion de aguante unos aq tanjan rr a pecíabíe derribado por las 

patíbulo, en la plaza de la Ve 

ahJa de Santos Pérez y de los "ez 
M qiíe ya les he agradecido —dijo 
a gravedad el e isangre itado 

1 amena a pero Quiroga prosiguió 
£ usted no entendió nunca. ¿Y co-
i entenderrr e '^ fueron tan diversos 

ías jü osas del mimño; c. mí gue 

desti o porgue la. histoi 
violentos, ^o- se ame i S€ 

do 
—A 7 

-Ji "se 
'.ra el 

migo, pero sé que qve m 

no amero ser otr 
—Tamhién las piedras 

dras pa 

en polvc • Xo -oer saba com 

Harta de los 
ovro Que ha-
3 f-ndra inte 

ay dlQo RO 

oga— y du 
s" deshacen 

o usted cuaxdo en 

icarias casi secretas ei 
0 e tttvíos son esos car 

o y seguiré viviendo n 
1 n e'íionc de la get te i 
'ítío en una galera, er e 
'^'•caYaco Tiior h.o hres 
^3s 4 j s ed Ze d bo c 
Tie-^" o Trra que no 
^ lia hora, pero que'las 

y 0.130 co no 

La Crítica Segixn los Críticcs 
veí, de los testimonios d 

i Cicero Sandroni. Joma 
diente al mes de ngos 
s c op de la crítica litera 
ue 1 zaii con algu a 
tradicioHalistd o conse 

de Letras. La posic on 

Dodna llamar 

nparax ¿Cómo puede 
rminada obsa sin conc 
anos en general? Para 

c a de rigor reclama Eduardo 3*ortela 
los c iticos militantes"). La preocupación 
c a debe ser la de comprender radical-
e analiza. Y para eüo se exige una p e 
El cní co literario de IIOT debe ser fae 

ad. Por lo menos aquel qae íjiaeía e^lar 

3S con -^abajos experimenlales, con el esta 
s diversas disciplinas Que complemenían 

rODA LA SEMANA EN UN DÍA 
MABCHS 

sable {el resultado 

lie qne aparecí 
de Oiiveira, DC 

direcior de 
sena e! mis 
del pnmer 

e t-moien a 

piíiódic 

ambicfo! 

Oa nue 

X melados po el cu 

3a dignidad de la c 

d» la ^e 3ÍU a.^ae sie 
aficionada- susÉrtiida DÍ 

su rge n o-soe a e o 

dí^u,co "Ya se -ae el tu 
Tasación —í'̂ -'-mmo dic e: 
o*icio de analizo'- e in±e 
c-mco nu aprezidizaje e 

n-e tjue esta sefarer-asada ia actilnd 
í una co"c-encia profesional y ±ec 
>ri as d*̂  act'vidad crítica: '^a alia 
! a y especíaliaada; y Xa cnlica prac 

ambientes imiversitarios y ds alta 

; de actualidad, tiene carácter perío 

ado— Para aesemiiencj su complejo 
rore az 3a OD a Iiíexana exag^se del 
rcnico no so o en cuantío a la adcpií-

edén o&ece-̂  medios de entrar e 
mpba y complicada solo nnede 
adecuados CT«e sea las tJmvTSEo 
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bacía objeto de 
juien eMgió de 

^ ' ™ I diario p i r a su gestión 
n,T.̂  envió cocía de ambos .*»— 

^ !ÍanÍEÍao Lónez. gcbemadoi- - , 
- - Sbez los Hizo l l e ^ a sî . 

de Rosas el 24 ie rts.-^ 
Iiiicio de López, '¡tmna.' 

por Rosas, el píen d e ^ ¿ = 

t í S f ^ J a ÍÓ? in«os suble-c 
Francia. 

Patria: principios '~Estor 
psra dar este pa- Bosas 

e o n- os ae vna de D- Tose Artiga 

Suy" disanto di l °-'>̂ « ^ S S ^ T * 
Dictador del Ta^aS ' -^^ í . j J , " 
ha indicado el Señor FfJ= ' 

que dose al aTiso que 
dictado 

sSsJ f i •VM. Misioneros por las í^'^^%_ __ 

,__ ^^^ msxdiaen '^-" 
o la siispenda"- -

u e r z a s p a r a g u a y a s c 

e lerge 
> d e B u e r 
e * a l a 

a F e r r é s o c 

a o r e LÜ a e n e ; r a f a d o 
0 e e t ¡ d e I S 3 
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í/¿ 
OH ds 0: 

de s u 1 b 
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ANOáilAS 

Ifra coaUción contra HoSas^N^ 

g^solo a recordar q u e ' 

'• pedido de Eompicnd 

^S> S H Í ' T ' ? ' " ' * ™ ^« írá> Ko 
« « ' ¿ Í S L - V ? Sierra, guien en 
'*• "e! Sr í,*^^'='^ expresó enton-
^Bsia^n • "ompland conversando 
¡Sis» \ ^ f. aseguró aue si TIri m ^i 
c S ^ - d S f ? í n l ^ = £ - ™ p S - £ -

¿ S á ^ a r f •'° ' ^ « " ' A S S ? gm<S 
^ caros i ¥ « í desempeñar la mi-
» l > r e s ^ " § ° ' ' . ? e , l a Sierra le ñi-
I t ' ^ ^¿. el D 1 Í ° S ° ' ' ' ^ «flexión 
? * - - ^ i , ^ i f t e d o r no lo dejase 

, f t e . y . ^^ 

ene mo^^ omnero qi 
babría obstáo 

r-reare. .̂  , ^ ° ' "3°^ qnedaria 

i¡j> -̂Lances ya rCî  ¿" ÍLvp^^^ ^"° 

El Consejo Honorario de la Caja de Jubilaciones 
Boncarios ante varios proyectos de leyes orue se 
hallan a estudio del Poder Legislativo, que en distintos 
modos desconocen su carácter de instituto qremial 
privado con fines públicos, manifiesta, 

19 —Que la Cajee, por intermedio de su Consejo 
Honorario, ha hecho presente, por la vía 
correspondiente, las reservas e impugnacio­
nes de todo orden que esos proyectos de 
leyes le merecíox 

2*? - Oue en iodos esas situaciones las Delegacio­
nes de la Caja fueron repetidamente recibi­
das por Comisiones de las romcis del Poder 
Legislotivo; 

3"? —Que aguarda, confiada en la mesura del 
Poder Legislativo, que oídas los explicaciones 
suministradas en el seno de los Comisiones 
competentes, no se dará andamiento a los 
proyectos de leyes que violan su ley orgánica. 

Montevideo, Seiiem_bre 20 de 1957. 

TODA LA SEMANA EN IM DÍA Pógiag lí 
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LA GRIPE "SIRIACA 
Es sabido Que los Estados Unidos estuvieron a 

punto de intervenir militarmente en Siria y cambiar el 
gobierno del país por la fuerza. Pero no lo han hecho. 
En unas pocas horas, sin que se hubiera modificado 
objetivamente la situación, Siria pasó, para Mr. Fos-
ter Dulles, de satélite de Moscú a país influido por el 
comunism.o, pero susceptible de ser tolerado. ¿Qué 
motivó esta modificación de criterio? Es lo que quere­
mos averiguar. 
® Los cinco días de ?odo'^SídrSr¿íríe''po/medfoíTo 

"hrí r-rÍ<5Íe^ " ^ inevitable que estuviera 
iCE CriSsife ^ ^ cambio no dudamos de que b 

El día 5 de Seliembre, la diplomacia de 
Washinglon sufría un eiaque vírulenio de 
gripe SIRIACA, con íibre alta. Mr. Hender-
son, enviado especial en el Medio y Cercano 
Oriente, volvió lleno de aprensiones. La si-

jVísperas de Apocalipsis! Se dibujaba el pro­
pósito de emplear la fuerza para ahogar el 
nido de comunismo que eia Siria. 

El día 7 de Seliembre, el presidente Ei-
senhower, inierrumpidas al efecto sus vaca-

del comploi 
d e l 

-moscoTTíla Bl Gobie: 

Siria simpatías Dro-so\ 
las haya desde el mo 
se siente amenazado 
Moscú para su defer 

a la amistai^ 

tanto, su aciiíud • 
autoridad posible para 
mienio que desmontara moralmente 
norteamericanos. Ko hay que decir que 
propio Ibn Seud es amigo de Wash ngton 
anticomunista notorio, nada 
cómplice de Siria. 

El acuerdo 
rey fué rápido y esplíciio. Ambas 
perder tiempo (había que 
condenaron la tentativa am 

•ecinos. sobre Ŝ or la fuerza. La independerc a sin 
lio como se- ^^^ respetada. 

' Esta declaración resultó i 
que baya en í^ncia. Esiá claro per qué. Los Estados \STÍ 
; natural que ^os quedaron de golpe solos. ? 

oue el país potencias árabes le ayudaría 
ra apoyo en rnotalmenie la operación. Por tanto, ésí 

ipTi pn "Rein- " " ^ empresa agresiva, realizada. 

opinión pubi ca o 
quiera nos han daao im susto ^ 

w ' ^^^^.'^fl deeepczon más Resulta 
personajes que tienen 

han estado , 
gran tremolina por i 

' ' ' pues resultaron 

que dijo el presidente sí-
ciones del S de Seliembre. 

pero en términos 
el presidente 
dor febril d los señores Fosíer Dulles 

Ei día S el rey Ibn Seud sale de E 
Badén, donde veranea, y se presenta 
peradameníe en El Líbano, donde se 
con el presidente y el gobierno liban^ 
acuerdan oponerse a que se efectúe 

Dijo Chuki-y Kuatlj- • 
ríos son nacionalistas 
que quieren mantenerse desligados de los dos 
bloques rivales, y que no tienen ningún tra­
tado secreto con Moscú. ¿Por qué no creerle? 

Nosotros tenemos la pretensión de haber 

los hechos, con más ajuste a la verdad que 
las campañas de prensa 3- las declaraciones 
de Mr. Fosíer Dulles. 

Sospechamos que, aparte de las ideas pre-

El Doctor Malik, 
Exteriores de Siria, ^ 

'Estaremos ; 
Siria contra cualquier intento de derroca 
gobierno de Damasco por la fuersa". 

Esto echó por tierra toda una serie de 
planes y maniobras. Por ejeraplo, nos resul­
ta muy iu-bio eso de que, en las mismas fe­
chas, apareciesen jusíamenté en la frontera 

Liba 
considerable entablaron 

polic 

y a definidas, del Secretario < 
de : 

d í a A m a 
los Estados Unidos 

envían por avión para proteger al país c< 
ira una posible agresión siria. 

El día 10, Gromykc 
Relaciones Exteriores, 
en nombre de su Gobierno, con la guerra 
mundial, si Washington interviene militar­
mente en Siria. 

Ei día H,„con asomhro de los periodistas, 
Mr. Fosier Dulles deptine su acíiiud aiarm.a-
da Y belicosa. Ya no cree que Siria vaya a 
agredir, de momento, a sus vecinos, y esií-
ma que la cuesSón puede arreglarse pací-

Hs±a cadena de hechos y de fechas pue­
de engañarnos sobre la causa verdadera del 
cambio de actitud de los norteamericanos. Se­
rá preciso un análisis maüaadc para descu­
brir, s5 es posible, el mecanismo que deíer-
minó el cambio de criterio en Washington y 
disipó la fórmenla que se venía encima de 
\xn modo ian rápido. 

® El enviado Hendsrson 
La borrasca venía cociéndose, claro está, 

desde hace algún tiempo. Esto explica los 
de buques, americanos y sovlé-

a_ue se produjeron en el Mediterráneo 
Lte las: úlílmas semanas. 

derson puso el fulminante. Ai Sr. Foster Dul­
les y al enviado especial debieron calentar­
les la cabeza los mismos árabes, para utili­
zarlos en favor de sus planes e intrigas. Mr. 
IFoster Dulles y Mr. Henderson estab^an pro­
picios a creer lo peor, 'desde luego. Pero no 
es sensato pensar que fuesen tan lejos si ios 
árabes de Amam (Jordania) y probablemen­
te de Bagdad (Irak"), además de los turcos. 
no les hubieran exaltado e inflamado. Los 

americanos y para que las diesen (venciendo 
la oposiciÓTí de Israel), era preciso enloque­
cer a Mr. Henderson con charlas, peligros 3" 
exageraciones calculadas. Los iraqueses, por 
su parte, tienen las conocidas cuentas con 
Siria y figuran en el Pacto de Bagdad, jun-

asunio. El Líbano dije 

de Beirut manifestó que se trataba de sim­
ples forajidos. Nos tememos que esos "fora­
jidos" hubiesen sido enviados por alguien pa-
Ta provocar un incidente. ¿Quién los envió? 

Por su parte, la misma Jordania, por bo­
ca de su Ministro del Exterior, Eiffai, se ma­
nifestó contra cualquier acto que convirtie­
se en campo de batalla la región y declaró 
que no había en Jordania ningún deseo de 
intervenir en los asuntos iniernos de Siria. 

® La declaración, de 
Gromyko 

negocio porque 

Ya definida la posición de los ; 
dejaba a la intemperie el plan 
Dulles o el humor contra Siria 
Dulles, le fué muy fácil a la diplí 

norteamericanos siempre es viéíica apuntarse un tanto \i 
dinero. Pocas veces — nos parece c 

fueron tan claros ios soviéticos 
se les 

as. Pero esta T 
yanqui se enfureció con exceso. 
podía contar con una parte de los árabes 
tra Siria, y preparó la embestida, 

Y entonces se asustaron los mismos 

aginó que 

zado 

L a M r . 

® El baño frío de Ibn Seud 
Henderson voló a "Washington impelido 

por el cohete que llevaba debajo del rabo. 
Y allí estaba Mr. Fosíer Dulles muy dispues­
to 2 dejarse inflamar. 

Fué esto el día 5. 
Entonces debió cundir el pánico entre los 

árabes, los mismos cixL& le habían, dado cuer­
da a Mr. Henderson, creyendo que la cosa 
sería lomada en serio sólo basia cierto p u s -

Eenderson, enviado especial ai Medio y Pro-
3cimo Oriente, Sucedieron las cesas como sí 
Slr. Henderson hubiera traido, de su rápida 
excursión, noticias espeliisnantes acerca de 
un complot comunista para apoderarse del 
Prcodnio Oriente. 

Xo que se dijo al público fué lo siguiente: 
—que Siria había recibido gran cantidad 

de armas soviéticas. 
—ene el Gobierno Sirio^ era un satélite 

empresas más audaces en la zona. 
—cue el Gobierno de Siria estaba pronto 

Zstas aümiaciGnes hablan sido propaga­
das reiteradamente por la prensa en los úl­
timos meses, sin que se les prestara mucha 
síención. Ahora vemos que respondían a un joven • 
plan serio o a xina preocupación seria. A i 

plot comunista para dominar el Cercano y ñas, <^e íe fusrozi reiniüdas 
eí Medio Oriente. Es verosrmü, por supiiesto, por avióii. Jordaiiia ya no 

.oxre Moscú intente adueñarse de una zona de feiudhsx más ai dragón " " 

deza que caracterizó su actitud ^cuando In­
glaterra y Francia atacaroij a Egipto. 

En efecto, el día 10, Gromyko hizo unas 
declaraciones muy importantes. Km-pezó por 
acusar a los Estados Unidos de haberse con-
íabuiado con Israel y Turquía "para destruir 
a Siria". Creemos que la acusación de com­
plot con Israel no se ajusta a la verdad. Es 
imposible que los norteamericanos llevasen 
a ese terreno las cosas, creando una situación 

intereses- Porque Israel 
l e s yudar Cm&jo: 

en Siria habría sido una verdadera caSás-
irofe psra TODOS los árabes, desde el Mo-
sreb hasta Arabía. Fn eiecío, anie iodo, esa 
inier.'-ención podía descencaáenax la guerrs. 
mundial en aquella zcna con iodas las ima­
ginables e inimaginables consecuencias. Pero 
bastaría una simple guerrs local pasa que la 
diversión resultase espantosa. Y aun reduci­
dos ios hecb-os a la hipóiesis 

plano de la fuerza 
canos a nadie) y les perjudicaría enorme-
Taante ante los árabes. Pero a Gromyko le 
convenía presentar a los americanos con el 
cariz más odioso posible frente a los árabes. 
XJO de Turquía es diferente. Turquía está azu-

preíexio 

golpe demasiado rudo 

drama- Gromylco proc! 

errccase Luego Gromyko enumeró cinco puntos pa­
púes es- r a Demostrar que los Estados Unidos tenían 

la toda la culpa de la crisis. 
Las declaraciones de Gromyko fueron se-

esio Amam recibió el día 9, muy guidas por el cainhio de J'oster Dulles que 
timo país (Siria) puede conducir a Tina gue­
r r a mundial ' ' . Esto significa que Moscú esía-
ha pronto a prestarle ayuda a Siria, 
y^ no encontró a Siria tan comxmisía, y "«o 

En±rsianio, eí día an±erior, S de Seüem- la posibilidad de rm arreglo pacíSco. 
e, se presentó inopirsádanaeníe en Beirut Tomar las declaraciones de Gromyko CO­

CHEO, el rey de Arahia Saudita, Ibn Send^ qrte es- 3no causa suficiente del cambio de criterio 
V s i TsT,̂  *r.«,^««« i=* =™,^ ^_ •D-,^^- =-.5ea. ^ e Foster DiiHes sería jiizgar por rma apa-

•ara TiencJa. Gromyiko 310 hizo sino rematar la 
- , - , _ _ . ^ - -"- J í3^ jugada. Pero el "gol" se lo habían preparado 

Pero que S ina sea ex mst ruroen^ ae esa capital árabe cualquiera? los árabes, Ibn Seud y el Gehiemo libanes. 
gran aventura nos parece poco fíi3^aao. :NO Esiá d a i o . s i desasirse de toda colaboracióii con Foster 
es veroEuml que el pequeño patS haya i^ei- m Libsno pasaba, en la conabinacián ñor- DuHe': v al afjmrar- la solidaridad árabe en 
bido tantas armas como dicen m q-ae este ieamericana, por un Bstado r—^-- - - - - "̂  - ~- • - -'—" -
ea condiciones de m-ane1arías eficazmeíite, de Sixia. Era, jtsstameníe^ la 

t-alor estratégico y energético, pieza 
primer orden para el juego de los pode: 
que se disputan la hegemoTiía 

" " " " " • sería aosurdo-

Era poco 

DE FOSTER DULLES 
_ —i, acceso a la mdepenaenc a Moscú se encojí .S,r,» ^-^-^ ™ " ^ . « — ^ . ^ . . . ^ p . „ ^ 

mxm^Q''ii:^^m%^0^i0íM$m'^:S^, W^ 

mm lémímn 
la PftiiffiM mmu mimu 

Eafe cuarto del siglo pasado, cuando era aún incipiente 
ada industria nacional, toda la esperanza del país 
o su progreso agropecuario. A los efectos de esti-
i82, Don Juan D. Jackson decidió destinar un 

pirulo heaáreas de propiedad de su familia, situado en 
JiSB organizar una Escuela Agronómica -—que hoy 

Jl^sére— que fue el primer Establecimiento nacional 
i y aprendió la ciencia del cultivo de los árboles, 

¿ífcf de la huerta y la industrialización de sus frutos. 

J # 

ik prijner propulsor de ios estudios agronómicos 
labor filantrópica, sumó Don Juan D. 

3 muchas aaividades. Una. de ellas fue la bancaria 
1 y dignidad.ejerció en el Banco Comercial, cuya 

írSitopódesde 1888 a 1892 

SI CENTENARIO, el BANCO COMEFXIAL 
progresista ciudadano, que ejemplariza 

: de la sangre sajona. 

pO COMERCIAL. 
'^ fe Bmiee Nsdomai . Pmmásdo m 1837 

f 1 S t l $ l ^ » A i ^ E» % ^TERiOS 
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a a Oiî  de^p e les n-ue con u 
o-i '^escu-da o popa a. 

" O C F Ü I A 

os Chavez, ce 
J.O dn—io 
3^ i e E 

- ! e acJ s 

on a f 

LSíON CO aa 

,».^o 

.^ao 

s de Plaza an 
V Oroon sn tran 
de estas p -t_tm 

extrema derec-^^ 

ni 

d o 

d e 

E camb o uan jose 

"mTí büsgceíia 

Iis± de u_o 

conceb aa n duda cu aado . Peispectivas Paia \b 
Ls C atio jj-B. 3.a s ^ona lUa de . 

cm nzix ca ^ izanaose "sso J. " a 

tunen udjc c -an o e^ ecso a aJfnm clnna îb 
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"^ — Bo etm N" SimiíO of^a Urfa<inisti>^ 
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dando 

L o H 

iiri 

S 

o s 

n 0 de a 

e s n a l a n o a 
0 e n te 0 

h ub d n 
ofo-i 0 po a 

QU a perfe n 

" 

ma Lols Bl 

s de ía^z" en 
es en los c 

Tpemorable h n 
rn os^presen^a o 

P ta — J 1 G 

^ O C O S G E N I O S 

tía a 1«30 

_ü In t 

; de ce p eocanac on co onsta y na o 

'cA ecue a^ P-i t PcOiQOlf Cu v s < 

a calidad de onido adrmr De Fo ] 
Eamb Cbo er v D oa ene tt-c ron 
,a-"e on espo sao lid d mo traído a 
_ u-a. a Lee- do íioy la candad de os 

eb de la Ossodre 
DOS tJRBii TOS r-ar" '>í — Jn n 

I o^sira^ —sin duJa t-.̂ o e o r^as 

i a ntal L. nterp et 

Pons es in cuda 

dad-ma que t 

BS _ien b í̂ Tnen e demás ado a± a En 
;sD c â  e ex! sodi (me pre ea al alop 
: nal no j os c bas an e sa Dre^e c Pe­
ro t- aci rtos ecJmente encelen ê  ce 
no el de enidq d s tíe 1 traaec ' ^ y la 
3..n^ del R _n e aue ogro nacer e ^ de 

obras donde no n; 
Lal y donde cja c 
te y sin n-n^ana 

Sos ne ati os áe e 

realidad IÍH ed cte exi 
moníeníos m y •î O'"do 
rondo J 'o s" mismo 

de fes- s bastan e b É 

y ne vo haffo no sp ja p 

I ^ ^le^^a para Cue 

^ s giindo e en E 
ion tío o osa por me 

el nnal es na 3 

hombre nac do en 

[a v de ti n =iisto nac' -üas 
)n que i^o da Carama h_zo 
daca a-go nejor 

orrr: cierto DCTC^I ao'~" ed^ 

obra me resul o el -1 o 
as entre odo o X^ "^ -̂a 
uasaao Bems^eoí Q un c 
üarta+iora xcay -i d-. gio 

^.j^eenaad onmove-
1 «a 

.^o aj ^ a i-na ctu:^ 
"ocv^ia de ««n o ola '-e 

d Fect: al 

'̂  AdTTi.. on. Que ^ 
-n.rno e éí CUTMS ae tres concierto^ =&-

agLj no - ^ n r o ^ est^raii, gue -^ eg^o 
-"do . j ad u^ n-e-njo ir de 
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E! T N P : U n Repertorio Flojo y um 
Y - i t. ha Jiaolado d, 

(T\P) en el qae muchos hai qui^ndo 

fecha y un t%tuXo de progran ación 

hará variar sustanc almerte el jmcta de 
i tnantdad de esta peaueiui e tncreihle an 

A través de ella tampooo «c disc eme bien cuál 
de, TNP y 
intenctoit m "I pregonado sentido iznova^ono 
al que se atení!an las manores expectativas p 

•" — el foUeunescn w 
por ver l^ Faiseur rf ^^ 

va Ei cieito íp^e luego de ha 
Ofic asi conciencia acabaaa ae 
fl importancia y ei arrastre 
:oncepiiial «©ntemporaneo de 

le» ae su Der«o aje el gran ac 
toi pied-Ca 3» oepui-adora ne 
eesmad de dejarlo \ e " r a nos 
ttt-os >al como Vol ere lo na 
presentaao 2sa piofesion de 
liteT-ahdad -•• Se hjmddad ( aj 
aoo darlo al practicar esta 
pieza al ensayarla m s car^a 
radas v ^o hemos e^iüerircen 

E3o»ie on tras un '^opesamiento 
r guroso de todo ô aac na ne 

equi oca aureola c "n^^ca de 
Don Juan como ne-^onaje 

al en 

C J n 

po ha 

cantamie-i 

oad y de 

o verbal de I=« 
n Don Ji .n 

Vilar no su 

ibies del aie 

on 1 en la de 

oe odoi sotoco 

ei> la 

tod. ei^oiia 

trolacabl B d- la caí = 
tuvieron a la 

de una inaginaeion brío 
rica Dio muchas escena 
simple frc nt j idad apro 

general ni'^d ocie v opaco íes mas apegada ai ono de la 
e 1 coiieccion de Moul j coniedia que a un po-̂ TíIeacenj) 
ce lo M D i n ni- e y de fa-sesco fcn el Que en canio 
on con o Don I-ui^ hasta j se ̂ ituo Jean Vilax para su Her 
ao8 nciaiidad me i a -v vei nioc ate) extrajo al persona e 

ir ira MARIVA.TJX ¿I 
BIEN CONCEIfrADO I pie 

Extraordmarjas Novedades 

G E O G R A F Í A ECO-SO^-lCA. DE LA. uRSS po-
•\ Baransí^ 

SL C ^ M U N O D E L \ \ T D \ por F V gdo-. 

(^o%eia So>- etica pa -̂a -ino> v jo^epcs) 

LOS VUELOS IXTEP'°LAN^ET4RlOS por A. 

9 L/' NXJTETCION DE L \ S PLANTAS A TRA­
VÉS DEJU S U E L O por T I^se^ko 

PIDaL^S EN TOD4.S L \ S LIBHEH1S.3 
T e a L i b r a r l a EPTJ 

C o l o m a - T e 

aebajo 
n J.,an 

luivoeos trulesdeMa 
un vardaoero espec 

Con I>" TEiompiíe de i Amoi-r 
de Alan aux el T ^ P ofr'Cio 

[ su mejor espectáculo .i" los da dejcaneza le 
¡ dos basta no? Toao e amaisa a^^o 
mo para obtenerlo Qe^de la Jean Vilar 

q u e 

or confuí caíivdad ta" 

aente desiacn^tado H<. 

«cidental 
lelrz noole 
a t ^ I Juan 

iidnria sa TOZ na 
.Da=te aaepn-á-' 

da^ resoae^^í^s a la lelig osidad 
DniiLti\a a^ Sganarele "n la 
e.,cena I ce a c ^ m ) en aqu-^ 
±Iao coyunturas en oue su des 
den, su n5ascuJado desgano su 
aoatia con '-man mas a la ex 

I ores on del personaje No na 

de acto*- de oficio üjoiiivocaaa 
mente macha gente le a tñbu 

I yo como Jfn losro nrop o el 
. partido esCen_co que ofrece es 
} ̂  situación servida Su ..alta 

Los Precios De Vecía De Los D'arios 
Franceses Recibidos Por Avión 

KjT- iKi acuerdo esasmai < 

P á g i n a i.6 TODA LA SEMñl^R EN UN DiA 

^4cteacióti Despareja^ 

.« "íon'^dl 
l a 

'%o 
^lai 

?" 

M Ti 

'rt 
Casa 

6 1 

P l 

es 

rnada III 

Día de cjaiquier truculertc 
ior de •fonetm'̂ o teatrales 
e Cualquier desboidado pre 
iTíir ochocentista, del radio 

ora Jean Gaudon se pre 
01*2 SI el indisc itible e- î 

Hugo No puede 

teatro Ni siquiera en la hm 
chazon verbal (corno sucedía 
con el Chrisíophe Colomb de 
Claudel por Barrault lialla 

formalista v externo 
Tampoco la \ ersion del 

TNP fue estiictamente fiel 
quedaron en ella las m\ecti 

1 escendo o u» 
en vez de ui 

Milagro en el Ministefío 

!lo por Cyic Scoseria y Efraín Qucsad; 
>), Doia Iseila Russell (por la AUDEl. Caí 
ivalle (por ¡a Academia Hacional de Le 
MoniserraS (por la AGADÜ) había otorga 

a "La iierra ilimitada" de Angélica Plaz: 
!) S a "Oficio de tinieblas" de Antonio La 
'"" "Milagr. 

fallo, el Mil 
(do: 

erio 

jurados que se habían negado 
m persuadidos a hacerlo porqu 

aba. También reconocieron h 
nsisientes llamadas telefónicas 
íresada. De este modo, se mo. 
ülva Valdés obtavo la consagr. 
me de los jurados (el Sr. Efií 

os. jurados y o: 
:riíoreB Necesitat 
altamente demoi 

CALVERO. 

G U I A T E A T R A L 

M a T u 

Fabiano Fab £ 

quedaron r 

tieipf 
mmm 

4í5Íf^?^^ asB 

^ a ^ a a P i c ^ . c a o 

nedores de guii,arra oue Hugo 

las jomadas I v ^Ix con de^ 
files a tambo'- que iban poi 
cuenta, del montaje del espec 
tacuio y se incurrió en tuia 

continuo de 

5un otro d'='t«Ue de mquei da 
ífusion i^edoblaoa Tambier 
illa pareció contagiada pm 

•ulenta del gian esoec ícenlo 
L •'alta de"! gran tt.xto 

Qaeaa up solo titulo en e^ 
a t^^mporaca el de una co 

U N POCO DE RETORICA 
0 JBÍ viernes pa adi '^ p'-f 

sent-o en ei Stella dTtalia 
La. Compañía de A-tores Frofe 
sioiíales t-rngaaTító co-i inr ia 
en el corazón ae Paul V anden 
be'-giie La obra iasío^a — a ia. 
manera ae Spintismo neilantiea 
casa de- Ugo Betti— las ñas o 

jidetdes oue oespoja al a'^u 
mentó no =0̂ 0 de -̂ u -T-oulen-
cia smo de su verosimiLtíad No 

i,e ios p^^sona^es qui 
y aesapareeen iiablan ^ixre 

final de acto (cada ac-o ti 
vanos en ¿i correr de 2a accnc 

rada 
. que 

! Jo le-'ant.-e oe BU 

Kicen la, pesuña traaiíccion 
inorante de TarKx temas de 

el efecto de una esnecie de ca- i 
£a?sis gup Tienie el aj^tanento 
ha.-ia otro ^ado ''a suave para- | 
noia vengativa que domjrm £J ! 

ír^r ima formula 

rece peneeto para 
escenas ee aita i^nsion Pero 
Pasal VandenDerghe et. un digno 

Í
úrsjn3.^3rgo francés en lo cas 
ese arce tiene ae m^ cnarisdc 
íiterarM y suaerñc-a ^ y e^ 

TDcená&n í^iJiel Espino i«a-
í3za un trabajo supenoi- a. ctíal'» 
cruier otro de su i^perÉctno, 3 
Vlctoritt Aímeida 

podía naber lutndo mas en ma­
nos de "nn director inas atsjso 
a 'os estíkis ^ dicción qae 
EmiLo AceTcCo Solano tta des-

omlngo 29, noctie: deaped 

Ei¿li Her"bert. Dirección 

EL MARTES SE INAUGURARA LA 
EXPOSICIÓN JORGE LARGO 

Cojno liemos venido- aniHiciando, el próximo mai-tes 1° 
de octubre s jas 18 y Se hs. se Émugurará. la Exposición del 
tjmtor Jerge Sarco. SI artista aigentino es rsconocído como 
ono oe ios eulícg-es presfeigíoEos de la acuarela conteniporá-
nea. liavítado s esjxmerpor la Oals ia Sfioníevídeo de Ar­
tes Plásticas dado tí iirte:^ tpie imy ea nuestro ambiente 
por la práctíea de ese piocedíniienío de ias artes plásticas, 
la esposíción ce Sor^e I^rco gue compreside Sgaras y pal-
sajes argenéíncfi^ Ja:asüe5£* y españoles h& de señalar ía 
presencia de im s¿ri¿sta de fina s^isíMildad, impecable fcueír 
gisto y de tm& soírcEcia e i Í ^ Sécnícs, t^ie EG du<femos 
se ad^H-tirá como eSemplsxt Jorge lifixec asistirá a la inau-
goracióJi de sa m u ^ ^ a , acto al assi invítaizKis a los lect-c-
res a concurrir, — ̂ í a es la SnitM^nacióa eeTnajiai de Ga-
Jesís. MoníCTiSeo de Artes Píás^ieas. — Coloi^ SS5. — 

g n i s . 
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CINE Escribeas H . R. ALFARO, CALVERO, 

M. T R A J T E N B E R G y R. C O T E L O 

'TE Y SIMPATÍA^ 
950. METRO, inanes 

REVISTA D 
ND SYM-

SE. UU^ 
s palabras 

PATHY 

-en erradamente otras do 

lo único qne Deoorah 

E ESTRENOS 
"EL C U A R E N T A Y UNO' 
(Susia 1056 45I]B'l'í«íAI>OI£ lunes 33) glosa 

íu casa ba jo la vigilanc 

a To7n Lee; la posibiíic 
Su sacriiicio ro7npe lo 

del proble-nu 

del desierto de Kara 

lanejo del fusil ^ en 

g-oles L,n mar embra-

íos ideales políticos 

en la disputa entre 

* M E N C I O N E S 

Película: £L CUARENTA Y UNO 

Directos: SRIGQRI CHUJRA! 

("E! cuarenta 
Fotografía: SMñGüBf URUSBVSKI 

(' El cuarenta 

(prec. 

Par 

o resultaha. el i 

pasarse el di 

ser TesT>etada • 

Rober 
Ande 
el ve dadero centro polémico 

:ada anormalidad del 

incomvirensión de él, y Ande 

ve de 
0 en limar y despojar 

homb 
as Ligas de Mcrol idod 
fe arruinado desde aue ^ 
ás lo lee. horror, Estr 

Así todo se reduce al -mal que 

en la 

mente 
Est 

í a de 

•moral 

nia, a partir de un me 
playa (y no, como en 

invertido). 
s empobreciinientos de 
aiítenticidad aue poseí 

rminaTi p o r anular fiaste 
No anulan en camote 

al•^do la histo'-ia 
lo luzo Clement 

g-os proh,D das 

ángulo de mi 

JrtuQ das de co' 
>ra el libreto t 

cidad que posee 

piotagonisfca 

si-2iple * por el conírarío eíJgre ei m a s delicado 
tacto pa ra ilustrarlo 

I>e a lü la importancia del libreto que firma 
Grigori Roi tunov Y de ab taniTíien el relatiTO 
rracaso de e^ta ^er-^an Porque si S o l t c n o r 
acierta espléndidamente en contar con la co­
laboración ericacisima del director Grigron 
Cliiiirái, toda la peripecia anecdótica —el viaje 
B t ravés dei desierto es de pr imer orden, t a m -
biéii lo es, del pan to de Tista dramático, ia viá3. 
en la isla—; si el libreto es eficaz en redondear 

-O SIL empuje 

peripeí -ácter é 
simplicidad pa ra 

ieto íntimo de los 
ez esta impresión 

diáíogc 

que no cabe emitir opi-
oos llega esta Tersión es-
5 dicen en los momentos 
:náles, frases que mnchas 
ioporíable li teraKdaá ico-

esturiera expresado para 
1 de niños de seis a ocíio 

hay Que quedarse dentro de ca 

dura 

£t 

sin. mayor esfuerzo aue 

on una -noore zdea de lo Q 
catral: así la repetida imo 

mores por la -centana, 0 
do de John K.err y s u -oadre. 

h-íx da 
^nUmeutales, y en camoio 

ara cuando llsga el inortiei 

á e vi J^ÍT" y otras): la película 

Sólo un -iiial director de teatro 

aprov 

pcj-ec.^ 

fff-CÍO 
hicier 
Hsíco 

•^ro 

res u 

director de cirte podrían 

sa, M 

por 

gen d 

el d' 

Minii 
é Jiac 
to de 

(ver 

haber 
citado a Dehcrah X e r r nasta el 

a suinaiuente simpázica y arec-^t 

z as su V03. jQ-fiT:, Kerr (j 

•tar -más cznematogTáftco, 

in.nelll 

airee-

alaga-
bar. 

''Sed 
buen 

d e s -
punto 

JL QV.e 

a Jas nicazoiies jaciaces y caniíares Que 

de Leiy SncJcson tiene rr 

on todo ella, existe, L,os t 

=í?t jardzncita muy mono. 

Páí^ma i8 

TfL 

deso 
-es d 

b u e n 

serameais buroerátieas. 
lEste defecto del film 

argro. destruirlo. PorqHe 
eí director Címíráí para 
í l . t a n opulenta su íécnic 
ficaz la labor de sas í 

3 t a n segura la manfl 
iar el marco ambien-
. cíaematográfíca. í a s 
caicos (la fotografía 
«vski es desliimbran-

d e ¡ 
elenco, que e ' film consigne sobrevivir a las 
simplificaciones del libreto. Es n n a pslicnla pa ­
ra ver, y pa ra apreciar sobre todo por sns cna-
lidades plásticas, por e3 sentido exacto de la 
colocación de la cíámara y de la coloración de 
cada toma, por la. atmósfera elocuente qae va 
creando pa ra cada sitnacl-5n-

No es, sin embargo, sólo ana, pelícnla pa ra es­
tetas . Aunque la situación centra l no alcanza 
la. madurez necesaria y resbala casi s iempre so­
bre ei t ema profundo, t an to Kolíaiíov como 
Ciinjráí i ian sabido encontrar ios pegaeños de ­
talles sí^^nifícaüvos (ana mirada , u n a mane ra 
muda de resolver Sa reiación ent re los a m a n ­
tes, na »esío de ios acto^^s) que demuestra qne 
no es por i a l t a de sensibilidad o de visión a r ­
t é t i c a gae ei fuña n a alcanza plena, madurez. 
Esfeencías de producción, t a n rígidas como las 
del cine capitalista, de Occidente, les b a n ce ­
r rado eí camino, Eí cine ruso, a pesar dlel des-
bieJo y a pesar de l a audacia de á e r t o s temas 
(conao el de esta pslfcula), no pxmde permitirse 

" I ^ Cigarra". X a es alsro cfue se íiaya- abando­
nado l a monótona iein24ica erfajanovista, la 
meoiocre exaltación de SíaSin y acólitos, y qae 
se vuelva 3 Ghejov y a Sbakespearíí {"Oíeío", 
*Xa duodécima 3ioclitf'>. incluso 3 3orÍs t a v r é -
niev. E! resul tado no será siempre ar í« pero es, 
m a c h a s veces, bnen cine. 

ARCE Ñ ri NO 

NOVEDADES 
3 :AES?Í HOEINSrr .— E Í Autoanálisis 

REPOSICIONES 

CRÉDITOS — Í2TVIOS CONIDIA-
SAN JOSS 1684, esq. PAEAGÜAY 

Tel. 83767 

TODA LA SEMANA EN ÜN DÍA MüBC î 

G U I A C I N E M A T O G R Á F I C A 
Ls Guía incluye tocias las peliculas presentadas en tos cines de est-

y !as peUmlas imponentes p r o g r a m a d a s p a r a e l fiu d e z-mtma en 
áemás cines. Vn asterisco O indica que la película tiene'algún mé 
parítcuíííl- — V<t sea de tema o dirección, por • • • • 
dos o más asteriscos distinguen a ¡as película: 

CINES DE E S T R E N O 

"ík VíVIDOR S " rtnoKED AS TÍSEX COSE. : 
i ^ l¿ ^ " " ^ - * ferra.; 1956. CAEIFOBIÍM. toHK 
^Z^f^ Baía geja a Tarios fiomores u c r el camÉQo bas t a 

• líacer íortima y aesenbrrr qa' 

í escriínra y f o t o s r a í á , lieeiía e n i m =siao gae 
*«=aSr sfflo los pr íníe íos planos. Ttespués la. salsa 
•^r se pierde de Tista d s e n s a o c o m í n y Ja Teíoá^ 
ü DaM se debe S a b e r propuesto fcae» & c a í a e s -

' s a a f ic t tma; x » es f icB ,¡ae u eoHsiga en fes á s -

: e¿3AXíOiE^ 

Csltoral TTrcgHayo - So­

las 10.15 lloras, continíl; 
el Cine Central el cíelo ce 
garñzado por l a UiHvers 
de la :Kepública-

J, CSromBone sofee "El anítir 
ceJ S l m : direeíor y proáne-
íor' ' . íja criaría será, üns t ra -

CLos ü a t i l e s , laireto y a i ree - j 
cíSn de Federica FeHiitO y-1 
I ^ rosa, t a toaaa CrSe Bose | 

aessee "WiEiams). XA < 

TODA LA SEMAffA EN UN DIR 



A O A 
cuento por 

ftiy JULIO C. DA ROSA 

p o 

p 

lo p g 

nue se pa'' 

a on da 

™ a 

^ '^ e>. 

a, U 
que Su 5 t. 

•V ueltcx "^ •\rrdre== Se p saba lâ ^ h -i 
p sando \eredab QC acu paid. alia 

cuido a no Te c ectaoa otro lemed o 

o-aento ^ -lo po^-
un caP=rio bagi.^1 

reglar aigun pauel 
Qje llegan con el 

a Pues apaite de 

no cejaba d« gus-
da tan+o de aire 
n da sm otro de -
el de laí> gracias 

uarrdo a Andre 

L -rr ci era a«- pue-
i ie iiabia borrado 
e coin. creía mucho 
;í>r un. hombre en 
que cndu lera en 

ío e^naoa a a espa''da cor- na 

aenc a a a aerecha y todo se ip ar-l^-
Taha, Desae sguel punto de la pj.aza, 
Andrés se consideraba un hombre se­
guro. Dueño de su destino sobre la 
tierra y bajo gl sol. Salvia aue ar ran­
cando ds allí, recorriendo 1^ diagonal 
ni revés, doblando dos cuadras para 
abajo, tres a la izouierda y mecía a 
ia derecha; pegada a la., .casa del 
chancho en la pared, estaba la casa 
donde paraba. I^Iegaba abriendo carr-
cha; ios ojos duros y la cara como 
papel- Ai rato andaba pidiendo un 
íesito bien caliente de cualquier yu ­
yo bueno "pa los retorcijones". 

—Garanfido Que usté se asusta, don 
Rosa. Y ía claro: del susto viene 

—Garant ido . . . \No vé que a roí me 

Se enojaba. X.-o cierto es aue to-

iiubiera creído ni en sueños que e! 
pueblo pudiera tener ías cosas que 
tres años después, él con sus propios 

\ esto por razones de sangre ^osas 

ros idad le looaia eí suepo 
—Ma e col da 3- cama a ia hora 

ah t e n i s t e la -vía» 

—Siacaso También a su ñora 
Si atguna cu losiaad puao d^soer-

tu.rl«- -̂ i -DueDlo no 1 av 3ue dec r 
que se la sosegaron aauelL«=: caK-
tndades que lo agnT-raoan apenan 
echaba la t>lazfl. de menos 

Lo del centenaiio e ^ a ae lejoa D'^ 
a poco í «• opia ao cuei~po .̂a. unc^ 
cuantos meses an e a Andies ¿e ha ­
bía 1 legado las n en as del ba ruJo 
q.ue se pensaba hacer con el apunto 

—^Parec*^ qu en el oueblo tan por 

—A^a 

oÍp ando 

an mediad d 
ano La edd 
movieroa Lasta 

res R andaba 

unda noch ae fa 

coyuntura 

¿Y pa cuando 

hay que dir 

aoa de peón 
3 ae Sarii B^en pasar 
bichos \ I as de un ano 
y cemeateru 

LÍios no más, toy hast'aquí. 

p aza as a aesbo da a po los cUd. 
t ro eos aaos Se o d̂  o ai am_go D 

e do eio Aie que apro echo para 
pedir e que lo a ompanaxa na a ^ 

a=tmtaba las anas 
anda De dieron 

comp omi o SU_D Q 

Hado p a ha er u- os el vía 
re°T:e o V endo o de a a e h ra, 
goT demás pormeno e de T)nj_ 

ncue -^o en medio de a mvs ca 
g os V de o o fuert a o o ca 

30 de a Je tura 

— Ese po'T-'L.o 

dijo nada Pues 

—Justo. Deje los chanchos y vá^ 
mono a centenariar. 

X>ej6 y se fueron. 
Coincidencia grande, fué encon­

trarse en pleno centenario. Cosa au< 
no se les había OGurrído oue pudie­
ra suceder ni por casualidad, en todt 
el camino. Pues ifaan a parar como J 
re ía te cuadras une- del ¿tro. Y en ii 
de ' 'maturrangos" para andar en e 
pueblo, los dos creían no IJievarse gxeso "^ 
ventajas. Tuvo Fuentes que verlo a Andrés 
Rosas en sus apreturas, pa ra sentirse d-a P a 
txQ rey a su iado. V para conven- ^ , za< 
cerse de cjue no debería itaber sobre la n^̂ s _n 

—Y con ü-íaza J " > D a H- a^ pobres 
a reg o ^ j 

Fuen es se quedo caJado corCa'^o do baa 
se auedo Desde e_i on es no lo abare Ahora 
dono mas aue para comer y donn_r guuia^aE 
Temp am o b^. a bu a lo Lo pase^ \ e o ct 
ba po cuan o e o o nab ^ Cuando sas r e 
y "O a e aba nada aue sJ3.e a la Por : 

y noche 
encontró Ancue 

hicier; de pueble 

e m u n a b l ^ f̂  h . o D 
aando exo ac on tra 

ClaJTo qj.e cuien lo=, 

descubrir 
que siempre había teñid-
averiguar- Descubriraiento y averi­
guación éstos,' debidos por Hosas al 
centenario. "Y desde luego, a las demás 
circunstancias que se van eslabonan­
do en casos así. Entre ellas, la de 
iiaber tenido de compañero en la 
ocasión, a un hombre como Sulpício 

según pudo 

exiado sobre Izs rodillas, de Andrés. 
-. .Pero de cualquier forma, el hecho 
"madre" tué el centenario. SI cen­
tenario fué la revelación áél pueblo 
para Sosas. De tal modo que inien-

Inolvidables, todo el mundo fesíeja-

A 2a llegada y antes ds agarrar 
cada cual para su destino, estuvieron 
marcando el lugar donde deberían 
encontrarse para regresar juntos, 
•una vez finalizados los festejos. U e -
vaba Rosas la palabra; la palabra y 
la iniciativa. Mandó "ecliar pié a t i e -
TTS", y con el caballo de M rienda, 
comenzó a dar explicaciones. Habla- actos, 
ba com.o en cancha propia. proníc 

—Fifesé bien; jefatura, a r izauíer - color 
da; in̂ " - ' 

; oja de «aue 

ouendo uerder^e 

ma seguidilla. I>e 
queriendo tomar 

r e l centro. 

que a la retaguardia. 
"Y se deshacía en toda clase t 

pormenores. Mordiénd-Cse, Fuentes 

cohetes, anunciando el comienzo de 
tro allá por una punta üél pueblo, 
—INTo hay cuerpo au& aguante. 
X^ argumentó a Fuentes al propo-

midíendo nerie elegir urr -DOCO. 
^^^^^-^°--- .—Cuerpo ni ¿acáencfa.. . 
,.r^"^.2l ganas d« decirle; pero no le Le agregó insinuándole la razón de 

_adivinándole aquellas peso- Después del plantón de la plaxa, 
y de otro medio parecido por allí cerca 

Se acordó de los sesenta T ' H J ^ - J J 
de Andrés, y casi has» '^.T^,^ 
Lo conü^'o la seriedad «e ^ t ^ 
viejo, -sr le Sieronjasas^^^ 

remató lEosas la lección: 
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CjiSTA DE LOND^E^ Por RAÚL BOERO 

jN INGLES EK GRANADA 

E 9 9 un c 

CON PIEDP-. 3^A^^C\ 

GRAtíA- ' í a e r 

sa al 

En 3a 
as s 

d ü 

S h 

la ald a de , 

el d-oma de 

-lol es an e t lo y £an giand la nec 
aa ae gu dar as apar ene as «̂ u en • 

no pod a haber v T antes de ning- na c 
E nov azgo llevaba al rrai imon o el : 
±T mor o a ios h os y es os a su vez 
xn oían los p 'iré n un dédalo de : 
±r c r es econom cas de que y no 1-! 
cETí anzas de sa ir 

Fs e te el mundo uperf r- : 
gre pe o Q fondo e o y f s ado ao 
l a n ^ fí Do a T̂  a a So r Í 

\ t iL P K L ^ 

SAHA. D BA.-^EZ L.?\.S ESTAC 
MAS M X o Texon e 1957 2 8 pp En 
pa e 82 np la au o a re o^e sa p odu c 

ES -i OTHO^ POE 

pape g o y rep e en 

Isferuda laruo e 
3s de mundo h 

1 n e va que p 

do esta poe sa 

T̂ NH QU.d- RODO MOT VOS Dü PSOTEO Mo 

ed d de 

P al de -̂  3 pa mas r 

D LZl L CO^^"" 

feeajdiJiz 

rsl B 1 

V a talidad dram 

andaluces n eos ; 

a región 1 ^̂ n de 

q- e deben 

agrestes hasta 

3e desD eria ya sf^nttzn enícs ás cuip 
I>s o e ffn^n sfcma malnaxcal ae t i 
s' s íi=. os ere e ^n para conlmaax la 
didon. Aho a ya rueae el SJJL seniíi 
2ea-£ad hac-a £U mu er oiis 
ame e=a y V rdad-xa saiisfacción sesraai 
fuer" del mainmon-o 

^ o ni v^ Ceraid B en-Ji las deas TO 

ôs nicos gacaxiljiza 
aospor «lia organlzs.-
. oi6a resoonsable, 
GTJISJVD-o c OH XMZTACimSS 

'léalos, ahora en: 
AT. 18 ae Julio 2253 

3 g neral en un conocjnue-Lt 
^e la r e J i d d Su oíecto no5 
ro sudo y smeero JLa esc na de 
a "^egen en i95o cesp.i" 
; de ausencia, es r" —•̂ '-.• 

Kodoifo yr cock, mu 
««Dre r edenco Gar 

j5 Bordón oo e L 
bora ones eso^eía, s 
ca do m de OIivxsE 

media una pag,j:a de '-anci. 
¡a de M:.=xce Joíiandea un 
.-n o "̂ e eda D aiogos con e 

a^a ensa a perversidad po Jaar 
paomas de José Mora Guoxmdo 
Lo a y una no a de Dcu-PaO 

iza del "Vas^c Tamb n bav cola 
ae Guido C^stiJo <sobre e Bi 
le J o ?e Carr a Andrade d Ea-
eo Lager v otros 

'rreconociWeE. prematuramente ajados y 
envejecidos por el sol mediterráneo, t o s 

iüR mismas caras de aoaella aldea de 1S20, 
te contemplaron coa estrañeza. Todo b a t a 
cambiado y todo estaba ignal: la « ^ ' ^ J " 
dad eterna había renovado sn piel. Las an-
fietiEs Toces se lo recordaron: ¡La vsda 
es un soplo, Do= Geraldoí" " 
no para!" 

' í l ^ mserie 

SELECCIOMES SUREÑA 

Eeberfc Bar^oax 
K Birket Simín 
W31; 

tintes* S Áster 

— es O •=eaiU. X) 'ime^a 
— L« ÍGI 

Pans des Or-gmes á l^os jou*s 
— 2LstoLe oe ía C Tilua on 

-y es et Doctrmes des Píuiosopl-*^ 
— ""rraite de Soe o ogie 

HLstorre de 3a Píñlosopiu^ 
— SistoJ-e de la l^^t- aCu-e O^c ce_t 

Cao tíOiSine Soeía-isme et Demo 
— IJS, -latte Centre ijInHaíaon 

S. A. PRODUCTOIA AR-nSTíCA SUREHA 
3E.MJ.CIO SSITO - subsuelo ^^"¿"^ ''=^^^' 
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Quiero la Vida que Puede ^cnvTOAD A R T Í S T I C A 

fiNTURAS DE 
• ' ctual exposición de pintura y tin-

T t j de Luis Pedro Caníú que tiene 
í' f i a , en 'Amigos del Arte" consti-

. riida uBa íeliz revelación. 
r „ S g a . o faneciao en 1.43 

— exaudo la s^Rte piensa 

¿Piensa asted 3« 
Creo que iie tenido 

Creo que ¡a suerte está 

después del aceidenti 

áeías; qac para lasted fs 
saerte itaber salido b^m. 

baber salid< 
íOecir que ha tenido suerte al-

g^ea que 
nocioiient-oJ Sí, todavía no : 

trastornes asuraste seis 

P. — ¿Ka ^Qlere usted 
3o saíseisnte eoi»o pera 

tañía g^ite representa Bsted 
"furor éc ^rir" : . . 

•. — Qmero iustamente 
cuan<ío puede 
Sada. Concibo QOS es íffi. punto 
vista estrecho, pero es el mío. 

e Chamfort-r "1 
•pejxas fx^cas. ^ne de las -Baoralí 

p . _ Se 3ia bx«iio de astcd « 
persosiajE OTie s© ainirre aaiacíio. 

E. — ivo, na aae aburro nada. N 
§o Seaní». Me íiaH, -s^to diez ve 
en -cócteSes, en cenas, en que pa 

Ba Tina cara afeiirrída, porque ^ 
' albTfTTSa HiortaSszieEte- Mte aburro te 

¿íe daría 
B. — No le daría consejos... me 

para que supiera -cónio 
pasan las o<sas de 2a vida. Le enseña­
r a s vivir. Que tuviera una, -solida 
cultura. •5" luego, me I-as arreslaa-ia pa­
ra que pudiera «mtar conmigo, pasa­
ra 3o que íe pasara, ÍT eso es todo. S" 
después, qiia íñciera su vida. 

y . — ¿St» intentaría postergar 
esc roonaenío? 

H. — Guando éila auisiera. Si una 
muciiaeíia quiere conocer el amor, co­
noce el amor, Kada puede impedirse-
ío. Lo que la frezia es el temor de t e -

F. —- ¿Qué le srasfca « E an 

IJC que me gusta en um 
itor es ia '"'voz". Algunos • 

na Toz. que se oye desde ia 
línea. 

s le que -cuenta pai^ 
tono. ^ prefiere. 

— ¿Parece 'qne 

* qne Be relaciona co-a e! 

H. — Sí, me interesa soís-e te 
amor, pero como ima de las COSÍ 
x^ííamente ligadas a 3a 30leda< 
gusta ese tierno rtíiejo de Ja. 
que es esconder la cabesa bajo e 

Me Imee 
tirofe. ISTo tengo la impresión de poder 
cambiar gi'an eos 

rerdaderamente para cEeíe-

lo considero 

nadie. So me interesa. Quiero decir: 
io encuénti-o InúÉÜ. Tengo 22 años, K 
un iieclio, pero 
t a r . de aíaora. Que Í 

.S^l^O-

IR F R A N O E 
• WELOCiDAD 

e REGULARIDAD 

PillSSEBA COSaPANIA EUROPEA 
o f r e c e 2 S A L I D A S SEMA?^AÍ.ES A E U R O P A . 

M A R T E S y 
SÁBADOS a las a ÍS3S. 

JIÍi^CAl. i 3 S t bi s coa ASENTE BE VIAJES 

QUíIicen las madres ae iprml'a, lona-
parte <¡e la actual cosesha de pos­
guerra: cada -uiío sate ISL cantidad « 
TTTQÍg-; bierüas, de cizaña, qne se es­
conde en las oosecbas. Esta TK, poi 
ejemplo ¿dirán que ñe ouenii3 dfsro-
oir a todos los alegres quincmigHa-
rios de Prancia? ¿A qné edad se Qî -
rrá creer oue mt escriior es adalto-

r. — ¿Be gné edad se ^ i B ^ 

senado. I3e buen sennao y oe ̂ ^-^ 
¿No le oareee? 5-re dirá tnle so? 
beneficiada porque eso puede aan: 
tirajes eno-njes, etc., pero al p? 5 
cal» Luis !.Iariano sana (jnüa üi 
dinero que yo. 

P . — ;QHé piensa i 
H. — Es muy cómodo. 

S i 
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LUÍS CANTU 
:a; «embarcados todavi 
dei ámbito creador, 
intitriismo, ©1 siatura 

ubismo, etc. Llegan 
btisqueda definida, ( 

resultará totalmente desprovj; 
;i se pretende aplicarlo a Can 

sería afirmar \ u e Cantú . 
[íbertad de expresión, porqu 

pres 

aprendido a 

Esta admis 

punto de partida, no lo desmerece co 
íista; simplemente lo separa y obliga 
para él tm capítulo aparte. 

Que es pintor — sin la previa disf 
"'profesional" de serlo — lo demuestr; 

-"̂ freáón fia el plano. Se presenta ento3 

ipj ello él juicio resulta válida aun 
^'jimensione en función de pocos e^^., 
Sñir cuanto su disposición creadora bnsc 
psirse en la escultura y en su organíz 
pÉCoraírva, la pintura — que cultive 
Si'íf joven, que hizo afanosamente ¡f 

" Jaiáó ae Ezponer, despreocupándose 
misiíiente ae mip í̂f̂  in considerara 

debió ser par 
;erai que no había de incidir en 

"ucuiuuún de su individualidad artistica. 
ÜD arista volcado a la pintura cuida " - ' - -

relac 

con q-ae trata los más dispares asuntos y en 
cómo ellos se definen por síntesis, por la 
precisa descripción que impone a veces en 
la versión de las formas espaciales, por el 
sensual modelado de alguna figura, por la 
iirmeza ambient-al de algún paisaje, por la 
preocupación táctil y — en contrapartida — 
por la importancia que da a la percepción 
evanescente del objeto. Aplica con fuerte 
sentido material el óleo; acusa contrastes o 
establece sutiles idnculaciones tonales en la 
fusión de los planos; ordena por ritmos, dis.-

de la 

algunas figuras desmana-
de actitud, o poco felice; 
de valores — se advierte 

Por FBRNANIXS GARCÍA ESTEBAN 

M A D U R E Z 
D E E C H A V E 

m. 
alones oficiali 

1 que pesquis 
lor el cuidado 

su lenguaje c 
n que plante 

ca, la frialdad de solucione 
utilizaba la deformación ir 

^uTales y acusaba los efecic 

í-álido, por Is varfei 

Echave 

ca de de 

acállanc 
en la expresión objetiva el imp-ulso emotivo que paree 
más propio. La víriud de esla posición es evidenie: pe 
haberla adopiado. Echave se vio libre de la improTÍs; 
ción, del repeniismc, de las precipitaciones que el ej 
canio rememoxaSivo y el gesio fugaz de las figuras hacía 
propicias.- El Irabajo conlinuado, sin desmayo ni cene 
siones rápidas de su -propio jtsicio crífico acerca de est« 
asuntos, pudo derivar a esia aciiíud acÉual, — que • 
anunciaba y hasta esiaba presente en algunas de sus obr; 
anteriores — en la qyíe se maniiena el virtuoso equiiibr: 
de esouema compositivo sin que ello imponga una m; 
cara seca sobre la fluyente savia sentimental. 

Ha definido además su posición pictórica, que íe 
apegada estaba al formalismo, deníro de la solución qv 
lógí. 

habitual de 

enfoqtie: Echave es, decididam,enie, Tza. p 
y esto exije una estrecha xelacién con 
ínlonces, no puede quedarse constreñida 

pierde por e 

ubica en la aciituc 
una mayor aparisnc 

íiacer traslúcida ; 
le nos referimos snás arriba, hahié 
ciii, porque ella, precisamente 

y lo hE 

Schave su propio grado 

íe 'nuro orden formal. 

xposición de 

perjuicio d» 

Qu 
raeaedelai 

S. —TJn ü 
ajErable. Es 

iero la Vid a que. gente de Match, por ejens] 
man por teléfono. Vo los c 
todos anñgos. ¿Qué quiere 

• todo US a^WGío 
y Eatísfeelio por 

i^ íiecliD algo y Oa vida 

• £!« liabría sorpreHáíc» si 

p¡st^lxi t^í€ Jbaesa tea 

los cuentos de renovación de ia no-
T êla. ¿Por qué? Está todo el ser bn-
mano para investigar. Ss como lo del 
leñador: el árbol es bastante enorme 
como para que no Haya que pssar tí 
Éíempo verificando el Iiacha. 

P. — ¿Qné Je ícsfs en la vida? 
H. — i,<3 ^ue T^e la pena ser vi-

yálo. La llteratnra, la gente qoe se 
quiere, qae uno estínia... rss. acuer­
do ffeleo evidente enfere ÍHJO y él mim-

"Yo no soy R^^J&TKOI^" 

¿T los plumíferos? Si hablaran 
de esos mequetrefes... El ésito 
pone tu un estado... Todo el tie 
po oue iiay que toparse, ^ i los d 
rios, con cíngnes pérfíaos y falso; 
grotescos sobre ima, 

P. _ ¿i,̂ Ts recibe usted? 
K. — líCs he conocido. Añora : 

niege a darles los buenos días. 
p . — ¿1,-e hace mal? 

jt,, — No. ya JW>- '^^ ^ ^ tiempo J 

F . — A veces 32M> se «KP»-
¿f%o ^ ^oco oportnno anunciar 
uofícia de ¡RE casamieaío al »* 
mo tiempo qee Xa de la. aparici 
ás sa Hbso? 

•Yo desntentí. Cix^r conflr-

una persona que 

üarios. Alean-
Enis libres- Pe-
L -Tiáa pri-ada= 

F. — ¿Qnizá eso influya 

1i. — Sí, intuye en el tiraje y Í 
blicidad. Í G eortor arregla íEn 
para que sea así. Por otra par 

P. — ¿Eso inflnye lo qu» 

naa empresa 
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Habla. F R A N C O i S E SAG4>r 
Exduaivo p j 

R F 
caí,i del medioUia p3 0 enzaí la }oven FranisO se Saga 

:a de su leciente accidente de automo ii que casi le 
imentríss que su te-ceía no^^la se .'^ude a un ní ino ; 
Francia H e aquí la ^laajscrjpcioi Lre aí de sus i'-spi 
ta de I Express , que M \ R C H \ publica e^ fomia 
s c i i p c o i mt nta i*"spí.tai ia sonciUez con que Fianct 

bro no ser «na novela verrJatJera ^ ^J^ ^^ '^a.sia. 
^ la pag 

P —. ¿.Ti ha Xeido i»síe<i 

•^ — He leído a cua 
P - ~ üaus un 

an nu parece complacerlos 

?, — ¿Qué gaiere decir? 
.. — LiOS -autos están hechos pai 
rente coordínafia. Hay todo un ju< 
de reísciones entre los 2-eilejos hi 
IOS y ia mecánica que, entre oti'a 
e que la velocidad carezca de pel 
en ciertas condicior.es. Yo no 1; 

jccií'an gae Je gTssía, ^^ííene la ám-
¡íresióa de arTíes^arse? 

; . — ^íunca me arriero. Manejo 
y rápido y con prudencia. Fiae un 

desagradables. 

]We di cuenta del accidente 

íiaíid de trastornos. T-en^o todavía pa-

tiene que producir cambios. Pero no 
creo que las pruebas aporten graii 

P. — Es BDa deeiaraciÓTi qae se 
arriesga a chocar •el Ibaen senti­
do.. 

S- — XSigü CEUe las pruebas XLQ apor­
tan naíia porque £on rai'a vez suti-
cíeates para agotar las _dos tendencia^ 
profundas que son; cierto apetito de 
felicidad y cierto abandoxio s. la des­
dicha. Sse equnibric, o ese desecui<í. 
brío, en iixra persona, faría poco. 

P. — ¿Hntcnces osteá piensa 
qae uosica se cambia? 

¿5- — 3í. pero no así, creo. I3e todas 
maneras -los cambios, en una "vlda, 
son casi siempre de superficie, ce táe-

can los otrcs. puede provocarlos; por 
oiTA parte lo dijo SterLdhal: --la sole­
dad aroporciosia iodo, ineiios el ca-

algo- Pero las cartas de lee-
tra vez dan esa impresión. Me 
-•Me be reconocido en tal In-

H. — ¡Ohi Unas cuantas madres de 
familia o i-iejas señoras que ios leeo 
para poáer gi'itar, Pero hay algunos 
QUe soG conmovedores. Hay gente 
tranquila, lo que es bastante-agradable, 
gente que son hortelanos de Ville-
neux-e. o así. ^Cuando tenía 36 a.ños, 

conocí a nn hombre por eso me 
grnsta su libro, me bace el mismo efec-

P, — ¿Terminó osted 'Dans nn 
mois. áans nn an"' antes de sa ac-

• íi: — SL 
P. — ¿Cómo le ffasta escribir? 

H: — río importa dónde. Tenía tma 
2asá de campo cerca de París; eseri- ' 
Ma ima hora o dos por día. 

P. — ¿Horas «pie reservaba pa-

principio. 
sgre-

sandt^os . 
P. — ¿Qué piensa de talos? 

S.—.X.es tengo bastante canñt)... 
espere— l£e gustan Josée.y BerBárd. 

: gnsfea Joljet. 
F. — ¿Por 

H-. — Porque tiene ' : lado i 

! )AZ/\R^ f̂  
^I-MILLETT L\ 

---'- i-s 

'- na io útil W^ 

.. io agradable: í^-.íf'í 

\ "site los tres ''•^"u 

: , -. , . •«, i ' i s o s d e ,w'-'-i^ 

,•• •" , ' . ' lA- ' , ' - • . - í:<po5ÍC¡ór, 
• ' . - • ' . • ' : " . ' ' 'Tr . ; . . ^ 5 g a b s 

um^l" 

Bombonena 
Bebidas importadas 
PefEts muebíes 
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